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ARTIGO 

EXTRAHIDO DAS ACTAS 

DA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

da Sessão de 2 de Abril de 1^1$ * 



JLJ Ètermina a Academia Real das Sciencias , 
que J^eja re-impressa d sua eusta^ e debaixo do seu 
privilegio a Tragedia de Osmia , coroada pela 
fnesma Academiaé 

Secretaria da Academia em 6 de Abril de 1835. 



Joaquim José da Costa de Macedo^ 
Secretario da Academia. 



\ 
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\ 




prologo; 

JLÍ/M to dâ Maio de iii^y propo% a Academia 
para hum dos assumptos das composições ^ que 
serião premiadas a i^ de Maio de 1788, buma 
Tragedia Portugueza. 

Três Tragedias vier ao a concurso ; buma 
intitulada D. Maria Telles, a segunda Laiiso, e a 
terceira esta^ que sedd ao publico. Depois deexa^ 
minadas , julgou a Academia dignas de louvor 
varias Scenas da segunda , e os rasgos poéticos , 
que de quando em quando nella se encontravâo ; 
mas que a terceira pela sua versificação mais 
igual , pela unidade da acção , e pelos caracteres 
das pessoas se conservarem fielmente até ao fim 
da catástrofe y levava ventajem ds outras ^ e me^ 
recia o premio. 

Na Assemblea pública abrio-se^ segundo o 
costume^ o bilhete que a acompanhava \ mas em> 
lugar do nome do Author , que não quiz ser co^ 
nhecido ^ achou-se huma recommendaçao d Acade^ 
tnia^ para que o valor deste premio se desse d me^ 
tnoriay que melhor indicasse: Hum remédio para 
a ferrujera que damniíica as oliveiras, fundado no 
conhecimento da natureza do mal , confirmado pela 
experiência , e que seja ao mesmo tempo practicavel 
sem grave despeza , nem excessivos cuidados. 

A Academia propoz por conseguinte este 
mesmo assumpto para hum premio extraordinário 
que deve ser julgada na Assemblea pública de 4 



àe /fulbo de 1791. O premio consiste em hum a 
medalha de ouro do valçr de.jo^oo réis ^ e as 
memorias que concorrerem^ devem ser remettidas 
ao Secretario da Academia antes do fim de Abril 
do m^sme anno. 




^ 




■ I ! ■■' 



PESSOAS. 



OSMIA Descendente dos antigos Ca- 
pitães da Lusitânia , rrinceza 
dos Turdetanos , e Esposa de 
Rindaco, Capitão dosVetÒes. 

RINDACO Capitão dos Vetóes. 

LÉLIO - • - - - Pretor dos Romanos, 

ELEDIA Mulher fatídica, confidente de 

OSMIA. 

MANLIO Questor. • 

PROBO r - - - - Officiaes Romanos. 

te 
Séquito de Capitães Romanos. 

Guardas Pretorianas» 

Captivos Vetóes. 
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OS MU. 

ACTO I. 

^río comcolumnaSy for entre as quaes se^Dê do la- 
do direito o campo dos Romanos^ e do esquerdo 
CS corredores , que conduzem d habitação das 
T^urdetanas. No fundo se vê o bosque consagra^ 
do ao Deos Endovelico com a sua Ara em for-' 
ma de Anta. 

S C E N A I. 

# ■ 

MANLIO com sequita de Capitães Romapor. 

■ T 

Manl. JLi^LUSTRES companheiros, confiar-vos 
Bem podeis do meu zelo. Não he fácil 
Que num Maniio sacrifique do seu cargo 
.As Leis severas, nem ao próprio sangue. 
Do Pretor a amizade em mim não pode 
Amortecer o amor, que á Pátria defiro. 
Nem veio Caio Lélio á Lusitânia * 
Para nella murchar, cortar d'hum golpe 
As palmas gloriosas, que regarão .: 
X)e sangue e de suor seus Ascendentes. 
A constância, o valor, ^ a suavidade 
Seu caracter distinguem -, . fora iajji$^ 
Suppôr delle huma ac^ão^ que o deslustrasse* 



(lõ) 

I 

Se Osraia cora brandura tem tratado. 
Se a distingue com honras, se pertendc 
Que á sua parte fique na partilha , 
Essa illustre mulher, honra dos Lusos ^ 
Se procura adoçar-lhe o rude pezo 
Do triste cativeiro ; nem por isso 
Vos deveis assustar. Nunca a dureza 
Foi própria dos Hermes . . Condemna Roa] 
Hum cruel proceder; era Galba o viste.' 
Sem horrores , sem sangue , o Pretor tenta 
Domar os Lidiadores Lusitanos 
Por quem ja tantas vezes declarada 
Temos visto a fortuna caprichosa. 
Hoje o feliz momento se apresenta 
De tanto conseguir ao mesrao passo. 
Que ja temos por cousa indubitável 
A noticia de Rindacò ser morto. 
Rindaco, esse Vetão soberbo e duro. 
Do furor de Mávorte alntò abrasada. 
Tão complicada, e árdua conjectura 
Não nos deixa temer que o Pretor'renda 

^A's iéis do infaiisro aitior o pdto altivo*. 
Mas o rumor dasguardas o annuncia; 
Tudo quanto.requcr: a Pátria; tu(fo 
Quanrc vós desejais,, e eu próprio quero^ 
Proporei ao Pretor. He moderado • '• 
Lélio, bem o sabeis, porém tem risco 
Irrita-lo sem causa. Crede, amigos, 

•Qye tudo indagarei; e se encontrasse 
Nelle a vã intenção que lhe suppohdes, 

• Dé levantar tão alto humâ cativa l'. . 
Mâsíião; não he possiv^l. Disfarcemos ^ 
l£fcasigaú vos f^rôi para deilar^nos. 






S C E N A IL 

LÉLIO com guardas^ e os ditos, 
s Capitães se r et ir ao quando MANLIO 

os despede* 

'. V^Uestor, tu neste sitio acompanhado 

Dçtão nobres guerreiros! Que motivo 
Aqui te conduzio? Alcanço indicios 
D^alguma inquietação inopinada 
Que pôde per turba r-vos, quando a gloria 
As ja ganhadas palmas vos enfeixa ? 

to. A buscar-te do campo aqui viemos. 
Explicai- vos: porem se o caso. pede 
- Que a votos se decida, não he próprio. 
Amigos, o lugar. Aquellas Aras' 
São a Deos inimigo consagradas y 
Sem culto agora as vemos, e estes Povos 
D'imprecações nos cobrem de continuo. 

'0. {a) Senhor , bera pode tudo decidir-se 
Aqui mesmo por ti, se me permittes 
Sem rebuço fallar? 

O amigo fàlle , 
E falle, como sempre, com franqueza. 
Ainda talvez dura o louco intento . . '. 
De privar-me d'Osmla ? 

o. E qual empenho 

Tens tu de conservar essa cativa 
Contra o sentir dos mais ? Talvez intentas 
Conceder-lhe, Pretor, a liberdade? 
E se o quizesse, haf Lei que mo prohiba ? ' 

upcic QS Capitães^ - 




(li) 

Manlio. Não, amigo, as Leis não t'o contrastâo, 
Mas ha cousas que as Leis não tem coartaí 
Que ao praticar-se julgao-se indecenta 

Leito. E que indecencia involve dar por livre 
Huma escrava que he minha ? não percéi 

Manliõ. Essa escrava das mais he bem dístmcta. 

Leito. Eis«ahi a razão da minha escolha. 
E cederia Lélio por lisonja 
Ao Senado, que ferros lhe prepara. 
Essa altiva mulher, essa Heroina, 
D^assombro e de respeito objecto sunwno 
Seu nome a par dos Numes se levanta; 
Nem a fama se esquece de contar-nos 
As proezas da grande Turdetana. 

Manlio. Ver em ferros Osmía he lastimoso 
Espectáculo, amigo, porêra Roma 
Requer dos vencedores sacrifícios, 
Que paga com triunfos. 

Lélio. . Que triunfos ? 

Chama-lhe horrores antes. Os clamores 
Dos míseros escravos, o rugido 
Dos grilhões, que de rojo os atormentâo 
A triunfal harmonia destemperâo. 
Goze hum peito ferino de taes honras, 
A Lélio basta have-las merecido. 

Manlio. Mas ou Rindaco he vivo, e a todo o cust^ 
Salva-la quererá, ou esses Povos, 
Se he morto , a pediráõ ; nem eu presuntt 
Que Legados por outro fim nos mandem 
Não deixes escapar, Lélio, o momento 
Em que a tua Pretura immortalizes. 

Lélio. Manlio, tenho \)rdenado: nem recees • 
Que de leve ordenasse. A' Pátria, ao Munda 
Da campanha sou eu quem só respondo. 
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Aquellés que governao saò mil vezes 
Obrigados a cousas, que outros julgão 
Contrarias á razão ; e são comtudo 
Conformes á mais rigida virtude. 
nlio. Não pertendo irritar-te. OsDeoses queirao 
Que as medidas não erres; mas primeiro, 
Que me affaste de ti, ouve-rae, e trata 
De útil fazer, amigo, esta franqueza. 
Suspeitão ja os Capitães no campo, 
Que tu amas Osmla, e que pertendes 
Pizar a seu favor Leis e costumes : 
Porém, Lélio, repara: se assim fosse, 
Manlio não soffreria que baixezas 
Seu amigo fizesse. O sangue, a vida 
Darei por te salvar d'huma ignominia. 
Fiz quanto estava em mim por dissuadi-los 
Do receio que vão me parecia , 
Mas agora vacillo : Reflexiona, 
Com tempo t'acautela, e se a piedade 
Teu coração soborna , vê que a gloria. 
Com grito reforçado, por ri chama. 
Desperta, quebra os laços, e tu mesmo, 
De ti mesmo triunfa, se és Romano, (j) 

SCENA IIL 
LÉLIO sé. 



». M 



Aniio, detem-te, escuta.. Não mn 
attende. 
A rigidez herdada lhe enfurece 



) PartiMMlk^ 
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O nobre coração... Ah! vã soberba- 
Não 2elo virtuoso o faz severo . . . 
Mas as Leis . . . e que Leis ? que extra? 

gancias? 
Nacional, Estrangeira, escrava, ou livre.. 
Que* pôde isso influir na Natureza ? . .. 
Oli ! Ceos, e onde me leva a paixão crua, 
Que esta alma me devora ? Mil chimera 
Me manda o coração ao pensamento... 
São delírios, são fúrias . . - Chara Osmía ! ..< 
E devo ser eu mesmo quem re entregue 
Aos bárbaros caprichos do Senado? .^ 
Não, não: não farei tal... E como sate 
A tropa que te adoro?... Ja no campfli 
Talvez constou que oTyrdetano traje 
Pela Romana pompa tem trocado? ... 
Ou o saibão ou não: E quantas luzes 
Desta simples mudança alcançar posso? 
Veremos se as Cohortes s'acostumão 
A ver sem sossobrar-se huraa cativa 
Com os trajes ornar-se das matfonas : 
Não he ligeiro o golpe, e se o tolerão^ 
Que não posso esperar ? O temp© muda^ 
Os Romanos são filhos das Sabirtas..* 
E se Rindaco he morto, talvez fácil 
O resto ficará . . . Oh ! Ceos í . . quem sabe?*^ 
Lúcio vejo acolá, e ja Eledia 
Devera apparecer-me : acompanhado 
Moderar-me he preciso , não perceba ; 
Com quanca impaciência Eledia esperou 




/ 
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S CE N A IV. 

LELIO, e LUClOy que vem da parte 
contraria ao campo. 

iú. JlJ UcIo y tardavas ja. 

io. Senhor, perdoa* 

Virá Eledia: por ella me detive. 
São raros, inauditos os costumes 
Destes bárbaros Povos! 

io. Quaes tu julgas, 

Tão bárbaros não são os Turdetanos. 
As Sciencias estímao; Leis respcitão 
De longa antiguidade deduzidas. 
A cultura, o Commercio os enriquece; 
São sóbrios , são guerreiros adestrados 
Nos jogos, nos combates: quantas vezes 
Roma, com próprio damno, o tem provado ? 
Sós estamos aqui: posso affirmar-te 
Que nelles mil virtudes reconheço. 
Inda as mesmas mulheres , das Romanas 
Bem podem com razão ser invejadas. 

:io. Invejadas! Senhor, zombando o dizes. 

io. Não zombo, amigo; as Lusitanas vejo 
Em valor, em destreza , em soíFrimento 
Iguaes ao nosso sexo, sem que percão 
As delicadas graças do semblante. 
Pelo contrario, as nossas de prazeres 
E de fausto somente s'alimentão. 
(}pânto não tem a fama ja contada 
Da valerosa: Osmià^ se soubesses..., 




Lado. Perdoa-me, Pretor, se t'intetTompa. 
Quando falias d'Ostii{a a quem te escoai 
Parece que imaginas achar oelli 
Huma nova Bellona. 
Le/io. E sem descitlfa 

Essa grande illusao, Lúcio, não fora. 
Disputou no combate Osraía o pafso 
Aos mais animosos dos Romanos. 
Quantos victimas forlo de seu braço! 
Na forjra do conflicto mais s'animai 
E quando os nossos de tropel a cctá, 
Não volta contra si o mesmo ferro, 
Que no sangue Romano se ensopara! 
Eu felizmente o golpe lhe desvio. 
Relucta, mas debalde : imperiosa 
Observa-ine hum momento, e rende t 

pada. 
Cedo ao destino (disse) porém treme. 
Vivo, e Rindaco vive... 
Lúcio. Sim, mas cédcfl 

O ferro a Heroina , e com seus Pov» 
Captiva agora a tens. 
LeI/o. Tu não ignom 

Que a victoria nem (cmpre favorece 
A quem trabalha mais por alcanç 
E se hoje nos brindou, mais i biI 
Lucio, 3 devemos, do que á 
Queres talvez " 
Que esses barf 
Tanto ' 




( «7) 

.elioi Outra cousa não pôde annuneiar-fe 

Mais que a justiça qUe á virtude cumpre. 
Socega-tCi (a) descança. Sou BLomano. 
Mas Eledia que íaz? porque não chega? 
Por ella te mandei. Osmia a pede: 
Õuvi-Ja quero eu mesmo, e examíiia-Ia. 

•ucio, Eledia , ao que diz Probo , )ie personagem 
Entre os seus com justiça respeitada. 
Mas {h) he ella que vem: Senhor, repara 
Com que estranha altivez os passos movei 

S C E N A V. 

LELtO, LÚCIO, e ÊLEDU com cadéas, 
cenduziãa por bum guarda, 

'edia, v^ Pretor dos &.otiiaiios nao rccéa (r) 
Envilecer-se, pondo n'uma escrava 
Ós olhos vencedores? 
■*cig. Qiie soberba .' 

'//'tf. (d) O Pretoí dos Romanos se pratica 
O direito da Guerra : se aprizíona 
Estes bárbaros Povos , que rebcídís 
São ás Águias Latinas, nem por isso 
No coração suiFoca os mociíneiKos 
" [EuavAllll^^eia. 
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Se hum rígido costume des d*o berço? 
Nos não tivera aíFeitas ao trabalho ^ 
Houréramos cedido ao duro pezo 
Da tua tyrannia. Amontoadas , 
Qual encerrada grei, aHí nos deixas 
Gastar os tristes dias ociosos^ 
Nem ao menos consentes que o consorte 
Alente a triste Esposa. As mais ignoião 
S'inda os filhos respirão : quarqucr soíFre 
Sobre o mal que supporta o dano extremo^ 
Que nos outros receia. Nada ignoras : 
Mas a Heroe dos Romanos não sufFoca 
A clemência no peito. Deos ! e soíFres {éj 
Que estes Povos assim sejão tratados l 
Estes Povos que ornarão tantas vezes 
De festões essas Aras, onde hum terapoc 
Das victimas fumava com frequência 
O sangue a teus furores consagrado !' 
Sim (sruel). (^) Estes Povos híim Deos 

honrão ... 
Hum Deos que vingar sabe. Inda nosrestn 
Em Rindaco humsoccorro. ... tremer deveir 
Lúcio* Hum ferino furor tem no semblante, 
Lélio. Eu te perdoo, Eledia, taes insultos : 
A tua dor merece, que os desculpe. 
E ja que de cruel me criminaste, 
Aqui mesmo voudar-te hum testemunfo 
D'in flexíveis não sermos os Romanos^ 
Essas cadêas3 Lúcio, se desatem ; ♦ 
£ a teu cargo commettd desd'agpra. 



(^a) Voka-se para a Anta, c exclama c$m vchemcnçsa. 
(Jf^ Com arrogância, 
* Luch doêta as cadêas^ $ ai cçnwvê na mãa* 




V igiar no bom trato das CatiVafc 
Franco té ftca, Elèdia, este fecihtd; 
0u'ântò poi^o té ceda, è tu prudente 
Qiíaí a aadiva seja cònsidet^a^ 

Èlediaé (a) Qtie dádiva^ Pretor í pois irtia^irtás, 
Que Eledía desfrutar quer méíhòf soí<é^ 
Què 6 festo das afBictaà Túrdetafras? 
Quando em ferros Osmía considero,' 
Quando á minha Nação Bramir escutd^ 
Vagarei nestes Airiòá óciõsa. 
Qual folha eríarité qu'inda o ^éhíõ á^ifá? 
Nâo imagines tal: inda álgám dia 
Tu livre me verás..-; faaé^ á virtude 
P'outfá mão deverei a liberdade,- 
£ Kindacúf será i . . 

Lu ciei {b) Qtíe í não reparai 

Cottití acãmuía ifisultos sobfe insultos? 
A' pfizão queappétecc a^festitue; (r) 
Áó bem ^uè desestima dará pfeço^ 

Elédiá. (^) Çonfuridê*té (malvado) aos ferros torno. 

Lelioi Elédia generosa , {e) os ferros Jarga : 
Eu debalde não hWú':^ e tu (/; respeita 
Á qíiem o meã favor distinguir sabe. 
Vai, Lúcio, é reverente informa Osmía 
t)e Èledia ter chegado. 

Éleáià. Ceos! que escuro? 

LeIiOi £Ik decidirá se a quer eòmsigow {g) 

B ii 



Ca) Com altivez, (h') Para o Pretor, 

(c} Mostrando as cadèai, 

(jiy Comfuror^ lançando mSo das cadèas^ que Laeio lhe lar^a, 

Çe') Tirà'lhe as eadéaSy e as dá a httm dos guardas, 

Çf) A Lúcio com severidade, 

Çg) Parte Laeio pgr httm dos corredores mais próximos a toca 
do Theair0. 



y 



(20) 



S C E N A • VI. 
ELEDIA, e o PRETOR. 



\ v.^< 



Elcdia. V^OMO pôde caber tanta virtude 
No peito de hum Romano ! 

Lélio. Escuta, Eled^í», 

Virá Osmla era breve, e quando a vire?, 
A meu favor então fallará tudo. 
Dize-Ihè que foi Rindaco buscado; 
Mas debalde atéqui : nenhum vcstigÍ3 
Se. pôde descobrir. Assaz me afflige 
Da sua acerba dor a imagem crua. 
Tu procura adoçar-lh'a, e de mim fia. . 
O cuidar de tal modo em socega-la. 
Que não possa da sorte lamentar-se. {a) 

S C E N A VIL 
ELEDIA só. 

Eledia. X udo o que vejo, tudo o que escuto, 
Ora absorta me deixa, ora abysmâda !... 
E que estranha incerteza ! . . . Oh ! Ceos I 

noticias, 
Nem vestigios de Rindaco se encontrão ! . • ^ 
Endovelico Deos, e por quíies crimes 
De teií braço o poder nos desampara ? 
Faltámos nós jamais em tributar-te 

(a) Parif. 
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As victimas, os cultos respeitosos ? 
Se do impávido Rindaco privados 
Por teu furor nos vemos , ah ! piedoso 
Nossa extrema ruina ao longe afFasra! 
Oí^mía nos defende ; o sangue illusrre 
De nossos Capitães no seu conserva ! 
Oh ! Como em flor (Esposa lastimada !) 
Nossa longa esperança o fado arranca ! 
Como de ti veremos nascer filhos, 
Que a gloria nos restaurem ? como eú 

mesma 
Te darei a noticia ? Eu ! que em meus braços 
Teus dias recolhi, quando implacável 
A morte te privou da mâi querida. 
Eu ! que severa á vista de meus olhos 
Teus brincos infantis fiz tantas vezes 
Que ensaios fossem do futuro esforço,.. 
Se consultar os Deoses permittido 
Hoje me fosse ao menos!... mas cativa^ 
Longe de mim s'agita o furor sacro. .. 
Sinto rumor . . . Oh ! Ceos ! ao peito as forças 
Recolher procuremos: Não me veja 
No semblante signaes do mal acerbo, (a) 



O -^ffastú-se fará o fundo da Theatra enxitganda a pranta , a 
sem dar atteagãa ao que se passa^ sá volta quando Osmia a 
chama. 



{S Ç E íí A VIII. 

^LEDU, e LÚCIO conduzindo OSMIA, 
que vtrnt fnt traje Romano, Ça) 



Q 



iraproyisQ 
Rubor mis cobre o rosto,,. Eledia amiga..? 

-gladia* Suspirada Princeza . . . (/) mas que vejo ? , ^ . 
Engano-me fajvez? 

Qsmia. {d) Não ; não te enganas, 

A tua triste Osnnia tens presente. 

Eh^ia^ E nâoha humacova, hum novo abysmo 
Onde Efedia s'esGonda? Agora vejo 
Porque os Deoses assim nos desamparão, 

Qsmfaj Cara Eledja, primeiro que te indignes, 
De mim tem compaixão. Ah ! do consorte 
Se algumas novas trazes, deseja-Ia§ 
^ãjor me faças mais tempo. Tão horrível, 
Tão digna de desprezo , como julgas , 
Osmja não será; se tudo ouvires. 

pfedia^ Quaes novas? QyaJ çp^sorte ? • , • Qpe 

pireito ^ 



(a) Liíeh erftranéo net Theatr^ com Osm\a , lhe wosiru EkdU^ 

€ parte para o camp^, 
j[4) Çsmia dando alguns pastos no ThcatrOy fica observando Ele» 

f/ia^ e depois ^e combinar os trajes^ s^aptessa para abraça-la, 
Cf) V^íHondq çon} terni^ra , ficif suspensa , ffmo que ^esctfnkeU 

Osmia, 
(j) Çsnffa cum kr^ndmtã. Eledia 9$mfre f ^19} ia^ign^f^ ^ € d- 



Romana, podes ter para mquirir-me? 
A teus prazeres torna : em paz me deixa; 

Osmia. Eu Romana ! • • . Eu ! . . . prazeres ! . • • 

rodeada 
D'acerbas amarguras ! Ah! piedade 
Tem de minha afflicção. Fazer inútil 
Não queiras osoccorro que em ti busco. 

Bledia. Pois tu és quem me buscas ? 

Osmía. ^ Eu, amiga. 

De mil , e mil angustias opprimida , 
Ao Romano roguei que te fizesse 
Para aqui conduzir. O teu conselho, 
A tua virtuosa austeridade , 
E mil outros motivos, que dissera, 
Se o furor que em ti vejo não truncasse 
Na garganta as palavras, me fizerao 
Humilhar a pedir. Eu ! . . . que mandava , 
Eu ! . . . que fui atégora obedecida. 

Eledia. Quem se humilha a pedir franqueia o passo 
A que sempre a soberba leis lhe imponha. 

Osmia. Mas se virtude obriga a que prescinda 
Da nativa altivez*. • 

Eledia» E que virtude 

He capaz d'influir huma baixeza ? 
Quando em ferros curvadas se lastimão 
As tuas companheiras, tu t'empregas 
Em prender roupas, e estudar adornos? 

Osmia. {a) Que terrível insânia te possue! 
Teu furor te conduz arrebatada 
A julgar-me indefe^&a. O fausto, o traje. 
Que assaz me desagrada, e te horroriza. 
Hoje mesmo o vesti a vez primeira ; 



W Cm ^hsSa. 
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A ultlráa será. Eu desta pena 

(Não leve) quç m*opprime, hum nobre 

premio 
Esperei conseguir : de ri depende, 

Elediã^ {a) Virtuosa te mostra, e verás como 
Èledia te socorre, 

OsmU. {b) Bem poderá 

P^altivez Increpar^te. Escravas ambas 
Na verdade nos vemos ; mas tu mesma, 
Que sou tua Princeza, reconheces, 

i Igualou-nos a sorte, tens desculpa , 

Se excedestes os termos. Nem me esqueça 

Do que devo a teu zelo infatigável. 

Arte, esforço, virtude, o próprio mando 

Como dadivas tuas reconheço. 

Tu foste aquella , que entre mil guerreiros 

(Qual outra Mai prudente) me escolheste 

Rindaco por Esposo: respeiíei-te 

Em tão severa çscolha \ ^ mão d'Esposa 

A Rindaco entreguei, sacrificando 

O meu próprio socego ao desses Povoç^ 

Qye meu consórcio unia. Começava 

Meu brando coração a costiimar-se 

Aos duros laços do consorte altivo, 

E a benigna virtude hum veo laqçava 

Sobre tantas, e tantas asperezas 

Ao geqio meu contrarias, 

'EU dia. Corta o fado 

Tão formosa união, quç d'improviso 
Lélio nos assaltou. Correo^se ás armas; 
Mas sem forma, sem ordem. O tumulto 
De ti me separou , nem sei que passos 

(a) Cm dhhcK (é) Com scv^riJaic. 




Os de Rindaco forão, que as Cohórtes 
De nós s^apoderárão de maneira, 
Que o ceder foi preciso; mas pagarão 
Com mil vidas o nosso cativeiro. 

lia. Eu de longe te vi fazer pasmosos 
Estragos no inimigo, e teus esforços 
D'emuIação, d'exempIo me servirão. 
Por longo tempo do consorte ao lado 
Sustentei o combate ;^ mas sabendo 
Que os nossos afrouxavão de outra parte 
Me disse o Esposo tntio^izSustenta^ Osmía^ 
Com teu valor e exemplo este partido , 
Em quanto eu corro dquelle = Parte, e logo 
Desapparece, entrando nas Cohórtes 
Como raio que as nuvens despedaça. 
Reforção-se os contrários : dobro os golpes j 
Porem poucos me seguem. Nas insígnias 
Reconheço o Pretor, e fatigada, 
A' vista do perigo me resolvo 
A livrar-me co'a morte dos horrores 
Do duro cativeiro. Estranha força 
Me impede: era o Pretor, que o ja seguro 
Ferro cortez e forte me demanda. 
Cedo, bem que ameaço: não s^ofFende; 
Antes huma centúria então destaca, 
A fim de que segura m'acompanhe 
A este mesmo Aicaçar, onde tudo ' 
Sc move a meus acenos. 

Ua. Estremeço 

A cada novo termo que te escuto. 

ta. Contar-te por miúdo os lances todos 
De seu génio cortez, e generoso , 
Fora consumir tempo inutilt^ente. 
Eu severa huma vez, outra grosseira "\ 



ii6) 

Desprezo n'apparencia inda as virtudes 
Que dentro n alma respeitosa admiro^ 
Só de Rindaco fallo, só pertendo 
Unir*roe ás prizioneiras , e com ellas 
G>rrer o damno que lhes coube em sortt 

EUdiam Oh ! generosa ! oh! digna d'outro fado! 

Osmía* Não podendo porém descubrir meio 
De saber do consorte, em tal aperto 
Discorri, que empregar devia o mesmo 
Inimigo da Pátria em favor delia. 
Roguei-lhe pois . . . 

Eledia. Que fosse procurado 

Rindaco pelo campo. 

Osmía. E como o sabes? 

Eledia. Ha pouco Lélio tinha-me incumbido 
Dizer-te , que foi Rindaco buscado ; 
Porém debalde ! 

Osmía. Ah ! aue de todo inútil 

Este traje não he. Foi este o preço 
De te vér, cara Eledia, e de alcançar»tc 
Por minha companheira, em quanto oFad» 
Do consorte animoso me separa. 

Eledia. Pois intentão que os trajes Lusitanos {á) 
Troques por essa pompa vergonhosa ? 
Ah ! Princeza infeliz ! deveras antes 
. Deixar-te perecer ao desamparo. 

Osmiap Devera, Eledia, s'um grosseiro espVito 
De rigor contra mim seu braço armasse. 
Mas! outros são os males que me assustáo* 
Kão perde o Pretor meio d obrigar-^me ; 
Forem taes são os modos , que a prudeaciSi 
Mil vezes do que teme 8'arrepende. 



] 



Oi) C^m w<h€mcn€íã. 







"Não he tão fácil, não, como tu julgai 

Sahir do labyriniho era que me vejo. 

Compadece-te, araiga, e não te affastes 

De mim hum só momento» 
^ia9 Mas que risco 

Podes tu recear ? ardor , esforço 

Não te faltou jamais: Por fim, hum £çrr0 

Não te pôde livrar de taes receios ? 
ia, A vida que respiro não he minha : 

Talve? delia inda Rindacp precise j 

Não devo conservar-lha ? 
f/V, Sim ; mas pague 

O Pretor coni a sua tanto insulto. 
lia» Quando elle me insultasse, livre fora ; 

Porém quando me obriga, de cautela. 

Não de ira, necessito. 
liaf De que parte 

Te veio tanta astúcia ? 
lia. O meu perigo 

Reflexiva, e prudente me tem feito. 

S(S souberas os vivos sobresaltos, 

As aqgustias que tenho padecido • t • 
ii0f Por niniia frouxidão : Osoiia, eu temo • • .^ 

Ew trepio.., 
lía^ Basta, Eledia, e pois não sabes 

Mais nada que bramir enfurecida ; 

Deixemos vas contendas. Hum só ponto 

Importa investigar. A todo o custo 

He preciso saber qual seja a sorte 

Pe Rindaco infeliz. Vamos, qije os DeoseU 

Por mim combateráôf 



(18) 

Eleàia. Sim, 8e a virtude 

Constante sustentares no teu peito, (ar) 



Fim do Acto I. 



ACTO n. 

S C E N A I. 
MANLIO, e LÚCIO, 

Manlio. 1.^ Xo acabo de o crer ! Lúcio, não possa 
Imaginar que Lélio assim se esqueça 
Dos rigidos costumes dos Romanos. 
Seria engano teu ? . . . Huma cativa 
Com os trajes distinctos das matronas! 
Se Lélio tal consente . . . 

Lúcio. Nâo te aíErmo 

Se o consente, ou se o quer : porém he certo 
Que em pompa está vestida, qual podéra 
Huma Esposa Romana apresentar»se. 

Manlio. Mas tu disso que inferes ? 

Lúcio. O que infiro ? ' 

E Manlio m'o pergunta!.,. Tenho feito 
Quanto a Pátria de mim requerer pôde... 
Avisei-te , isso basta. 



Qt) Partem» 




tnlio. 



(»!>) 



Assaz presente 
Tenho quanto, ardiloso, me recordas. 
Mas imprudente irei contra huma sombra 
O furor exhaiar? Nlo, não me anima 
lyum zelo amargo o sanguinário esp*rico', 
Que tudo precipita sem cautela. 
Quero fallar a Osmla \ mas que meio 
Poderei descobrir para encontra-la 
Sem dar indicio algum do meu receio? (j) 

cío. He diíHcil: mal sabes que soberba 
Esta barbara anima. Por Princeza 
Como os seus a respeitao, nSos'abate, 
E c*o Pretor apeiias condescende. *ff . 

Inda mais te direi ... ** 

mito. He perigoso 

Irritar o Pretor, que tem direito 
A conservar a escrava... nem he crime 
De que eu possa Íncrepa-Io amar Osmia. 

iio. Mas profanar o traje das matronas? 

inlia. Culpa grave he. por certo, e que merece 
Madura reflexão. Vê tu se Probo ' 
Me permitte fallar com as cativas. 
Sem que o Pretor o saiba. PouCO longe 
Destas Aras se cruzão duas varedas; 
AUi quãsi que o bosque faz hutn seio. 
De copado arvoredo guarnecido. 
Lã te irei esperar. (A) 



O Fie* luspenio tm^aaatt LtuhJaUa, t Km fktdér atUmfSt 

• iiiterrampt. 
f) PàtttUaali». 



S C E íí A ri. 

I 

lÊLÍÓ, e LÚCIO. Es fé querendo pàftíf piti 
• lado esquerdo^ fica detido pèía voz do Pretor^ 
que entra pelo fim do Tkeatro^ 

Leito, (a) X^úcío , áetertí-f e : 

(b) Comtígo Manliovi, quiz darJhefemptf 

A poder retirar-sé. 
Ijutio^ (t) Discorria w. 

LeliOé Não, Lúcio, nSo te inquiro j o que ôi^importi 

He saber do Vétão^ 
LuciOé Senhor , o caimpo' 

Mandei correr de no^o, e ja me tarda 

O.soídadõ fiel : irei biisía-lo. 
Lèliòj Vai logo: nem me |^upes diligencia^ 

Que as idéas confusa^ nos aclare. 

È em fanto, vê que Osmla não se escuse' 

De vir falia r-me aqui. Mandei por ella,. 

Suspeitosa a demora me parece. 

g CE jsf A m. 

LÊLIÓ sdy tendo deípedido úí guardas^ 

Lélio. Vy H ! e qúánfo hé verdade qiie fazetííõJS 
Ce<ler tudo á paixão , que nos dómifra ! 
po Vetão o destino sim precisa^ 



Ça) Ainda deniro dúS bâstidérci. (S) ja m Thcatn. 

(e) Pcrturòadç» 
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De exacta indagação ; mas nos exames 

Bem mais do que o Pretor Lélio se empenha^ 

Tarda Osmía porém! E quanto tarda !.# 

Ah f que tal?ez de todo me dtôpreze ! 

Que farei, se mover-íhc não consigo 

O firme coração ? Nem bem alcanço 

Se estima, ou se detesta meus serviços ••# 

Ah ! Leiio, Lelió ! amar nesta incerteza 

Mais que paixão, parece ja loucara.^ 

Quebremos a cadéa v mas s'ao menos 

A certeza de Rindaco ser morto • . • 

Que estranha confusão ! . . « Ceos ! que tumulto 

lyestragadas idéas m'a tropel Ia • . # 

Hum furor devorante me possue. 

Oh ! Pátria • • ^ Oh l Roma • • r teu clamor 

escuto « • « 
Meu pobre coração f ah ( em que abisma 
Fluctuando te vis! E que? meu nome 
Kas fíituras ida<les prorerido 
Coni ludibria será entre os Romanos ?..^ 
Sim, Leiio, torna efti ti. Toda a coragem 
D^um severo Romano ao peito chama^r 
Kão mais se veja o fascinante aspecto; . 
Que após si mearrastrou. Sim, sim, fujamos. 
Fujamos deste encarno ..•« mas que tardo 
Se presta o pé a quanto a mente ordena ! 
Em vão, em vão resisto. •• Ah! que ell» 

chega • • • 
Ella vem . . • (Ai de mim ! e como o traje 
Recebe graças mil da forma bella !) 
Tal a vejâo, e quanto eu mesmo a adorem 
Os que d^injusto^ e leve me crimij^o. 
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S C E N A IV. 
OSMIJf e LÉLIO se adianta a recebe-la. 

Leiio. Oenhora ... 

Osmta. ■■■'■-■ Se eu soubera que os profundos 
Cuidados de teu cargo te deixavão 
Livres estes momentos, pertendêra 
Que á mitiha dor, Romano, os concedêsseis 
LeJio. Hum só, bella Princeza, hum só cuidado 
Dos- mais absorve o resto. De teus males 
.Diminuir procuro a maior parte ^ 
' ' Ja- que ( inda - mal í ) «ao possa extinguir 
todos. 
Osmíà. ÍíáVq prova, Pretor, o vão capricho, 
Qoe-a tão odioso traje me condemna. 
Ah! permitte, Senhor, que me despoje 
De tão impróprio fausto! Vale Elédia 
Maiores sacrifícios ; porém quanto 
' Me não tem jacustaao esta mudança! 
LeJio. E coiti tudo, essa pompa he mais.conforitte 
A' ttia dignidade, que os grosseiros 
Vestidos nacionaes dos Turdetailos. 
Osmía. Não, Lélio, as fínas lãs que fabricámos , 

Nós mesmas, quando a paz nos deixa o 

tempo. 
De mais honra nosxxjbrem que estas galai 
Manobradas por Povos Estrangeiros. 
LeliOé Eu, Osmia, porém tenho assaz fortes 

Motivos de rogar-te que prescindas 
Do antigo trajar. 
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Osmiâé Ah ! fôra iúutil 

O teu rogo, Pretor* 

Leiio. Com tudo, Osmla, 

Attender a meu rogo justo fóra. 

Osmía» Quer dizer que, podendo ^ não empregas 
Hum rígido preceito ? 

LelíOé NãOj Princeía, 

Tão grosseiro não sou : os Ceos con hecem • . # 

Osntia. Basta : basta, Preror, conheça Osmía 
Que seu justo dictame tu respeitas. 
Deste dia cançado quando o termo 
Desejado chegar, aos Lusitanos 
Hábitos tornarei. 

léclio. Ja que não queres 

Hum prazer conceder-me , que debalde 
Não fora concedido, mais não insto 5^. 

Osmíãé Reconheço , Pretor , quanto abatida 
Huma escrava . « • 

Lelh. Não mais : ah ! não profiras 

O nome indecoroso. ' 

Osmía. Obediência * . . 

A seu senhor devera* 

Lelh* Se prosegues 

Com tão impróprios termos • • » mas? de 

^ Eledia 
Ainda me não falias ? Eu julgava 
Que ao vê-la , para sempre desterrasses 
A íiinesta tristeza , que te occupa. 

Osmia* Huma Esposa, Pretor, que a cada instante 
Teme infaustas noticias do consorte , 
Não faz pouco sé vive* A mesma Eledia 
Meus cuidados, meus sustos, nãocondemna» 
Ah ! se sabes^ Senhor, que vivo existe^ 

C 



N. 
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BeíH ^úe tâteja eaptivo o triste Esposo^ V* 
A nova por mais tempo * . , 

Leliõ^ Cessa, Osmía, 

De estar sempre excitando taes chimeras, 
_Se Rindaco vivesse, tão amável, 
Tão virtuosa Esposa não deixara 
Gemer por longo tempo n'araargura^ 

Q^flUá* Heroe que ouve gemer a Pátria inteira , 
^ Diurna Esposa os gemidos mal distingue^ 
Quem sabe o que medita ? em que s*occupa? 
IS' quem sabe (infeliz) se maniatado 
O; tens em duros, ferros ? Ah ! s' a tanto 
Chega a tua crueza, não me roubes 
A gloria de. soffrer com elle a pena. * 
Assa^ te rogUd ja : fora ja tempo 
De deferir a súpplica táo justa. 

Lélio. NâO| Princeza, eu em ferros não detenha 
Teu consorte animoso. Antes, suspeito, 
. Qtje entre os vivos (perdoa) não existcw . 

Ósmia. Não o creio, Pretor, d^um taLdesastre 
^ Os Deoses Tutelares me preservãou » 

No fundo d'alma sinto levantar-se 
Fiel presentimento de que hevivo 
Q ipeu caro consorte. 

Leito. Pois se vive 

Fugitivo s'occuIia. 

OsmS^é Mal encobres 

Teus desígnios: Eu vejo em tieu semblante 
Indiciosos smaes : Eu... ^ 

Lélio. Dentro n^alma 

Essa injusta arguição (ingrata Osmia) 
Me derrama bum veneno, hum furor move • • t 
Q^<p talvez proveitoso te não. seja. 

Osmia. Nada pódê,^jPretor, fazer-me espanto^ 
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Es Romano? perverso he bem que sejas. 
Mas se Rindaco vive, não receio, 
Que vergonhosa fuga o tenha occulto: 
Ânces julgo... 

Lâlio. Que julgas ? 

Osniía. Nada julgo , 

Pretor, fíca-te em paz : de ti nao devo 
Mais noticia esperar. Toda me entrego 
Aos desígnios do Fado. Os Ceos protegem 
A virtude constante, bem que seja 
Por corações malvados opprimida. {d) 

Lélio. Ah ! Detem-te, Princeza. Eu só medito 
Nos meios desalvar-te; mas nem sempre 
Sâo os meios conformes aos desígnios 
D'um nobre coração. De mim confia. 
Que a tua paz prefira ao meu socego. 
Se souberas ... 

Osmia. Pretor, senão alcanço 

Saber o que pretendo, mais não tenho 
Que saber, ou que ouvir. A Eledia torno, 
Que não longe deixei, ou tu m'a envia, 
E á minha dor me deixa em tanto entregue. 

Lelio. Se te agrada aggravar o duro aspecto 
Da tua situação, fallemos delia : 
Não falta que dizer , e verás como 
Sei prestar-me a teus votos , bem que sejáo 
G)ntrarios a meus próprios sentimentos. 

Osmia. Ah ! cruel ! como vejo em teu semblante 
Reluzir a fereza que disfarças 
D'uma falsa piedade na apparencia. 

Lelia^ (A) Chamas falsa piedade a hum sentimento, 
Qye todo me transporta i 

C ii 

W Qf^^ partir^ t # Pretor a detém. 
CO ApaÍ9:0iiudo. 
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Osmia. Que linguagem! 

Leito. E quanto soíFro, Osmia, sob o pezo 

Do rigido silencio que ni'imponho ! 
Osmía. Mais não soíFras, Pretor, vai explicar-te 

Onde possas melhor ser percebido. 

E que, não partes ? 
Lélio, (a) Parto, sim, Princeza ! . . . 

Mas vê que o meu silencio ... a tua vir 
tude... 

Ah ! que eu me precipito ! 

S C E N A V. 
OSMIA só. 

Osmia. J usTos Deoses. 

Valei-me ! E que expressões . . . que modc 

estranho 
De persuadir!... Que duro... que terrive] 
Incerto estado o meu ! Ah ! cara EÍedia . . • (^^ 

SC E NA VI. 
ELEDLÍ.e OSMIA 

Eledia. JIL u cuidei que ja hoje não partia 
Destes sitios o languido Romano ; 
E não vi, sem assombro, a paciência 
Com que tu o supportas ; que medita 
Este soberbo Heroe a teu respeito? 

(a) Parte. 
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Osmia. Seus desígnios, áraiga, não percebo: 
' Ja compassivo, ja cruel o vejo ; 
E se hei de dizer tudo, mais m'ãfflíge, 
Que encontra-lo cruel , vê-lo piedoso. 

Eledia. E que disse de Rindaco ; algum raio 
De esperança nos resta a seu respeito? 

Osmia. Crê que morto ficara no conflicto. 

Ekdia. Preciso he pois salvar- nos sem demora. 

Osmia. Mas d'aIcança-lo os meios não descubro: 
Inda quando, infiéis da liberdade 
Permittida se faça ipgrato abuso, 
Onde iremos buscar seguro asilo ? 
Cercadas de inimigos : ferrolhados 
Os nossos Turdetanos, mal podemos 
Afiançar hum passo, que em si mesmo 
Envolve de vileza hum pezo enorme. 
Se Rindaco vivesse; se eu podesse 
Ao menos indaga-lo ! Implora o Numen, (^) 
Consulta o Simulacro. 

Eledia. Não ignoras , 

Que era lugar profanado, impróprio terapD, 
Não s' implora dos Deoses alto auspicio. 
Como queres que as Aras se rodeera 
Do Povo adorador que jaz cativo ? 
Como eu mesmo cativa, esossobrada 
Da infausta perda soltarei os votos 
Com que f^ça descer o vaticínio? 
Como as pedras, o fogo, as santas Aves,' 
As tremulas entranhas fumegando 
Observar poderei ? Onde as cruentas. 
As palpitantes mãos recem-çortadas 
Aos cativos que victimas acceitas 



(O l^ara Elcdia, 



C3«) 

Nas Aras d* Endovelico se aflferccem? 
Conserva-re innocenre, e veris como 
O soccorro nos vem quando opportuno 
Os Deoses o julgarem. Porém Probo 
Apparece acolá, verei se delle 
Alguma ]u2 recebo que nos guie. 
Osmia. Sim, Eledia, vejamos se nos deixão 
Examinar os nossos Turdetanos. Çd) 

S C E N A VIL 

ELEDIA , e PROBO. 

Probo. X^^^ medita a soberba Lusitana? 

Eledia. Medito em nossos males, e medito 

Na dureza daquelles , que nos tratão 
De bárbaros, e indóceis. 

Probo. Mas nem todos 

. Desse modo vos tratao ; antes vejo, 
Que o Pretor aò contrario vos estima 
Quasi iguaes ás Romanas. Daqui parte 
Osmía no seu traje, jamais visto 
Arrastrar por escravas atégora. 

Eledia» Pois tu julgas que o traje s' envilece? 
Quão diverso» sáo nossos sentimentos ! 
Eu sou quem; isem horror , não vejo Osm 
Carregada d^iim fausto injurioso 
A' severa modéstia Lusitana ; 
E mais quando discorro que fui preço 
De umcanha fraqueza;. 

Proho. Pobre Eledia ! 



(/) Paru. 
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E. podes tu julgar quie esse o mótito 
Foi da estranha mudaiiça ? 

ia, É qual seria , 

Se esta iião fosse a causa? falia, dize. 

ò. Hum Romano não toca nos mysterios 
Das severas virtudes Lustanas : . 
Cré ttienos hum Rotnano , e mais acerta. 

ia. (a) (Eistremeço de ouvi-lo:) continua, (b) 

0. O Pretor ama Osralâ: ella o conhece, 
Satísfeze^lo quer ) jx>r isso o traje 
Muda tão facilmente. Ninguém disto 
Entre nós ja duvida ; e tt <^ue vives 
A seu lado, não sabes por que modo 
Se movem seus aíFectos ? 

ia. Insolente ? 

Imaginas que podes insultar «nos , 
Porque escravas nos vêd,'e desarftiáfdas ? 
Não exultes assim, q«e virá tempo 
Em que escas, estas nn^ ^e tu desprezas, 
Te arranquem da garganta alingua infame. 
Que tanto proferio. 

^. Eledia , Eledia ! 

Moderaf teu fbpbr bem tóeíhor fora , 
Que deixa-lo exhalar em vãos esforços. 
De mim te fia hum pouco , e consultemos 
Como salvar Osmía. Sou eu mesmo 
Quem por ella te fallo ; e porque temo 
De seu funesto amor as consequências , 
Do silencio quebrei o freio austero. 

la. Vai indigno, não cuides que alcançaste 
Illudir-me por ora. Não receio , 



A' parte, 
Fará PrçÒQ» 
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. Lclio , Roma ; nem temo o mundo inteiro. 
A virtude d'Osmía assaz conheço : 
Assas respeito infunde. A ociosidade. 
Os sumptuosos banhos, os banquetes 
Não amollecem, não, as Lusitanas. 
Insens^iveis não somos; mas amamos 
O que he licito amar. Ah ! leva a Roma 
Esses teus pensamentos; cá nos deixa 
A bera fundada gloria, que fazemos 
De desprezar insipidos requebros. Vausc. 

S C E N A VIII. 

PjR050 só. 

Pfobo. JLN X o sei que tem de nobre esta fereza, 
Que ainda oífendendo agrada. Venturosos 
Estes Povos severos, que á virtude 
Os corações consagrarão desde o berço. 



Fim do Acto II. 
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ACTO III. 

S C E N A I. 
OSMIJ, e pouco depois ELEDIA. 

ma. xJ E Eledia que será ? Nem inda a vejo ; 
Os momentos por séculos reputa, 
Quem fluctua no pélago profundo 
Do receio cruel : Ah ! qu' impaciente (jí) 
E temerosa, amiga, te esperava. 
Que soubeste de Probo ? Teu semblante 
Perturbado, não sei que m' annuncia. 

' w. (í) Talvez que os teus remorsos te declarem 
Primeiro que eu, o mal que me atormenta. 

^w. Os meus remorsos ! e quaes são os crimes 
Que os farião nascer ? de que me accusa 
A^tua impaciente austeridade ? 

iia. Não sou eu quem te accuso ; o mundo tod3 
Te lança em rosto, Osmía, essa fraqueza, 
Com que cedido tens aos vãos projectos 
De quem dobradas vezes te cativa. 

Úa. S'outra cousa não tens de que m'arguas, 
Poderás escusar-me de estranhar-te 



) Venâo Eledia : 

) Toda esta Scena requer d* Eledia ora arrogância ^ 0ra aUU 
v««, € dVsmia resastimcnto viviisim§» 



Eledia. 






Eledia. 
Osmia. 
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Esse indiscreto zelo, a qae sincera 
Ja dei satisfação. 

Não deste, Osmía. 
Como fabula torre entre os Romanos 
De teu funesto amor a vergonhosa 
Nunca atégora imaginada historia. 
Osmia. Ah ! treme, Eledia, treme da ferida. 
Que no intimo d'aima vens cravar-me, 
. Ameaças-me tu? 

Se te ameaço , 
Se me dôo não sei: sei que m* accend» , 
Hum furor dentro n*alma desusado. 
E quaef, Eledia, são, quaes são as proYaí 
Da fraqueza que argues ? Quem se atreve 
A culpar**me que indique acção, ou geito^ 
Com que os ditos infames authofize? 
E tu ( injusta Eledia ! ) tu que sabes 
O que eu sou, o que eu solFro ; sem piedade, 
Sem pejo, sem horror, e sem respeito 
Vens tu mesma cobrir-me d^ignominia ? 

Bleiia. (a) Ah ! sim : de que és Princeza me re« 

cordo. 
Mas se com a Romana mal s^ajusta 
A severa virtude Lusitana, 
Vassaíla, ou livre, ja de ti m^aATasto* 
Treme em tanto (infeíizí) domai acerbo, 

' Que sobre ti ja vejo estar pendente. 

Farto , e queirão os Deoses , que os meus 

votos. 
Mais que o meu zek) sejão eiiicazes ! (i) 

Osmía. Ah ! não partas . . . detem-te. 



'^"f 



(tf) Com Ironia pUmutt, 

Çh) Quer partir , € Osmia a dctctiK 
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r* E de que serve 

Mais tempo dilatar-me ? Eu me envergonho 
Da demora que ftço. Talvez julguem 
Os mordazes Romanos, que presido 
De tão loucos projectos ao Conselho ; 
Vou buscar o Pretor; sim, vou rogar-lhe 
Qiie outra vez desses ferros me carregue ^ 
Que roais honra me dão que a liberdade 
Por tão infame preço concedida, (a) 

I. (b) Não te deixarei ir. 

K Pois inda intentas 

Medir comigo forças ? Foi-se o tempo 
Em que arrojava livre o dardo agudo 
Teu braço impetuoso : Foi-se o tempO* (O 

r. Não maisEIedia; assaz, assaz tens dito: 
Attende-me ; e se nada te merece 
A minha condição, mova-te ao meitos 
De meu acerbo mal o duro aspecto. 
Se te espinhas de meu resen ti mento, 
Não conheces a causa ? Se attenderes 
A' dôr que me causaste ( dôr insana ! ) 
Não irada, piedosa te mostrára& 
Dep6e esse furor, que tantas vezes 
Me tem atormentado , sem que eu possa 
Tirar delle algum fructo em tanta angustia. 

« Furor chamas, Osmia, á linguagem 
Da severa virtude ? 

Da virtude 
Não me assusta a linguagem , bem que 
austera. 



2wrendo partir, 
P^egaiub'lhe pela mãê^ 
ifiiaofh' a niãa^ 
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Sc o crime ella condemna, o çrimiiKWO to 
Jamais sabe ultrajar; antes piedosa 
O desculpa, o dirige, e leva ao porto 
Se me julgas culpada (oh! Deos! cp»! 

pena ! ) 
Se d'uma vil paixão victima indigna 
Me presumes... o meio de salvar-me 
A dureza não he : es' innocente 
Mereço que me julgues, qual ser pódc 
O fructo d'um ardor que assim m'insultt? 
Recobra-te , eu t'o peço : com socego 
' Descobre-me o que sabes , e tratemos 

De meu damno evitar, não de accresce*Io. 

Eledia. Está bem , eu consinto ; mas responde 
Sincera ao que t^inquiro. Não te agrada 
O Romano Pretor ? 

Seu nobre termo 
Que me agrada não nego. A sua vir- 
tude 
M' inspira huní sentimento generoso 
De estimação, de gratidão devida. •• 

Eledia. Mas essa gratidão acha limites, 

E bem curtos a Pátria lh'os tem posto. 
Nem ignoras qual ódio nos 4nspirão 
As.Leis contra os Romanos desde o berço. 
Nossos Pais o jurarão , e nós mesmas» 
O cruento holocausto ofFerecendo 
As mãos de teus maiores s' immcrgiráo: 
As tuas s' ensoparão nas entranhas 
Palpitantes do misero Immolado. 

^ Vejo aos Ceos inda os braços levantados, 

E por débeis os teus sustento eu mesma: 
Ainda o sangue escorre j e tu presumes 
Que a gratidão te venha da justiça? 



Osmia. 



lia. Que dizes ? presumir ? . :. por certo o julgo. 
De Galba foi a negra atrocidade 
Quem assim revoltou contra os Romanos 
Os miseráveis restos desses Povos , '^• 

Que Viriato unio.. Desbaratados, 
Dispersos, e distantes de seus lares, 
Para chama-los á vingança justa 
Preciso foi enfurecer as almas , 
Cp' esse horrendo apparato que recordas. 
Eu tenho dentro n'alma radicado 
,Hum ódio permanente ; de vingar-me 
Não perco as esperanças. Este mesmo , 
Este mesmo Pretor, se torno ao campo , 
E posso acommete-lo, será alvo ' 
De meus pezados golpes : Levo em braçot 
Da Pátria a causa então; porém agora 
Da minha só se trata. A Lélio devo 
Quanto sabes, Eledia ; benefícios 
Com ódio não se pagão: Que virtude 
Tal poderá inspirar ? . . . Porém tens visto. 
Amiga, no Pretor algum indicio 
Que possa condemna -lo ? Os seus obséquios 
Vem sempre de respeito acompanhados. 
São cortezes seus termos , e expressivos 
Sobre modo, he verdade : mas não deve 
Hum peito generoso condoer-se 
Da minha desventura ? Oh ! Ceos ! quem 

sabe 
AíFeita desde o berço a Jium trato rude ^ ^ 
A polidez estranho : Do que temo 
Eu mesma me envergonho , talvez seja 
Simples cortezania o que me assusta. 

iia. Mas que empenho foi e^te de obrigar-te 
A mudar de vestido ? • • • 



S C E N A 11. 

PROBO , è aí ditai. PROBO entra apressai 

e as interrompe. 

Pr oh. JtitEMA , Osmía , 

Alviçarâd mé dai. 

Ambas. Rirtdaco he vivo ? 

Probo. Eu des^e nada sei , mas sei que pedem 
Os VeiÕcs contractâr o teu resgate. 
Embaixadores mandio : Generosos 
Tudo por ti promettera. 

Eíedia. Respiremos. 

Osmia. Dizc, Frobo, e seus liòniés tu não sabes? 

Probo. Não, Princeza, que apenas a certeza 

Dos guardas alcancei, vim logo dar-t'a. 

Osmfa. Da tua compaixão segura prova 

He esta que recebo : eu t'a agradop. 
Porém d'outra maior inda quizera 
Ser-te hoje devedora. Vê se podei 
Indagar de qualquer da comitiva 
Se Rindaco está vivo, e como existe. 
E se mais posso pertender, quizera 
Eu mesitía inquirir delles a noticia. 

Trobé. Farei quanto couber nâ discif lina^. 
Que no campo se observa. 

Oimfa. Sem demora 

Vem pois do que alcançares iníbrmâr-nc 
De EÍedia tudo fia, elia te espere, 
Bm quanto deste sitio me retiro» 



/ 
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S C E N A III. 
ELEDIA, e PROBO. 

Ua» J.^ Â o te confundes, Probo? 

'^0. Eu confundir-me ! 

E de que» Lusitana ? 
tía. Compatível 

Será aquelle ardor, com que procura 

Noticias do Consorte, co' as maligoai 

Idéas dos Romanos ? 
h. Não pertendo 

Em tal ponto excitar nova contenda. 

Osmla vou servir , quizera vê-la 

Dominar outra vez sobre seus Povos. 

Fartem. 
S C E N A IV. 

LELIO , e MANLIO. 

k. \J u E importunos, que altivos os Legados 
Estiverão por fim ! 

^lio. Lélio, algum Numea 

Favorável preside a teus desígnios, 
Ôs meios se presentâo de salvares 
Dearrastrar ferros a soberba Osmía : 
Seus Povos a reclamSo ; a seus Povos 
Sem demora se entregue. 

?. Ha pouco tempo 

Querias fosse a Roma conduzida ! 
Incohfrente te mostraié 
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Manlio. Incohercnte 

Só ford, se cJ contrario aconselhasse 
Do que te persuado. Que offerecem 
Os Vetôes em resgate dos cativos ? 

Leito. Seus tliesouros , celleiros , e rebanhos. 

Manlio. E na falta de viveres, na falta' 

De Numisma , que a Tfopa ja perdebe^ 
Deves tu desprezar hum tal soccorro? 

JLelso. Mâniio, deixa disputas : não^- não quero; 
Não cederei jamais por algum preço 
' Essa rara mulher!.. 

Manlio. Quanto proferes 

O receio da Tropa justifica ; 
Hum estragado amor vai despeohar-ter. 

Lélio. Dizc ames, que hum furor m^ accende e 

ira; 
Fructo cruel de tuas imprudentfias. 
Amo Osmía ; e pois tanto te declaro , 
Não me tornes jamais com vãos projecte 
De resgates, de trocas, dechimeras, 
Que hum menos forte amor te não soffrêr 
Serei talvez o único Romano, 
Que ás doçuras d'amor rendesse o peífc 

Manlio^ O amor d'uma esórava não s^estranna 
(Bem o sabes) em Roma ; he tua a culp 
Se tanto teu amor nos inquieta. 
As honras que lhe dás , teííi indisposta 
Os ânimos de todos. S' imaginas 
Esposa associa-la , não te enganes. 
Ninguém t^osoffreria. Apotheoses {a) 
De Matronas escravas ja tens risto ? 



Çfi) Com a mahr^ € fH^U picanU vlvaéid^dçm 
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Ou torna em ti, Pretor, ou se teimare» (d) 
Em conserva-la assim, sabe que eu mesmo 
(Antes que as santas Leis piznr te veja) 
Eu mesmo hei de arranca-la de teus laços. 

têlio. Que proferes , Questor ? tu nao reparas . . . 

Manlio. Repara tu, Pretor, no que resolves. 
Considera, decide : e s* algum resto 
De razão te acompanha , não t' exponhas 
A perder-te, a perder-nos, e a deixar-te 
Em vergonhoso aspecto ao mundo intei- 
ro. Parte. 

S C E N A V. 

LÉLIO ^ guardas^ e ELEDIA pouco depois. 

leUê, X\ PERDKR-MS ! ^ é • a perde-los ? . . • que 

se perca 
O mundo inteiro, e nao se perca Osmía. 
Chame-se^ Oh la! (t) Porém que vejo ? (c) 

. Elcdia? 
Retirai-vos. (d) Eledia^ a que bom tempo 
.Agora appareceste ! Hum Deos amigo 
Aqui te conduzio ! 
Elidia. As Divindades 

Contra nós vemos todas conjuradas 
Se Probo diz verdade. 

D 

(ú) Cêm severidade , € vehemencla. 
(i) Hum dos guardas se apresenta» 
(e) Eíediã af parece, 

if) Todas as guardas se retirãa ao mesmo tempo^ f fie o Pretor^ 
vai eneoiUrar Eledia. 
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Lelioi -■ Que verdade ? 

Acaba, dize tudo. 

Eledia. Pois ignoras 

As vozes que se espalhão? 

Lelh. Nenhum caso 

Tenho feito jamais de vozes vagas, 
Que origem nunca tem que vã nãò seja., 

Eledia. Logo por falso tens que fallecido 
Rindaco. .* 

Lelèa. {a) Fallecido ! . . . como, quando. . . 

He morto, Eledia ? dize, e de que parte 
A noticia alcançaste ? * 

Eledia. ' Na verdade 

De teu?? ditos e gesto não alcanço 
/ Se sincero me faílas, s' ardiloso. 

Lélio. Eledia, eu sou sincero; não sabia 
Que a noticia se tinha confirmado. 

Eledia. Probo diz que os VetÕes a diíFundíraoJ 

Lélio. Se he verdadeira a nova, com malicia 
Os Legados de mim a recatarão. 

Eledia. Será falsa talvez , e vou d'Osmía 

Socegar a afflicçâo. Mal sabes, Lelio, 
Que estranha estupidez lhe cobre o rosto 
Desde o fatal motnento em que a noticia 
Seus ouvidos ferio ! Sem movimento, 
Quasi estatua ficou, e recolhida 
Toda dentro em si mesma, nem m' escut 
Nem os olhos aparta de hum s6 ponto. 
Eu as mãos lhe toquei, toquei-lhe a testa^ 
E d'um frio suor vertendo gottas, 
Só com surdos suspiros nos dá prova 
De que a vida conserva. Pretor, parto 



(a"i ^Interrêmpcú eam êmgUr vivacidade. 
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A dar-lhe algum soccoffo : íião lie crível 
Que a ti somente a nova s' occultasse* 
le/iOé Dizesbem-,masquemsabe««.E!ec]ia, esperai 
Lúcio vejo acolá, vem procura r*nos; 
Saber delle a verdade poderemos. 

. S C Ê íí A VI. 
LÚCIO j e os ditoí. 

iMché OenHor^ posto que âirtda náo võltaífiem 

Aquellesi que maíidei, como tu sabes ^ 
. Hum Vetao me assevera (a)... 
Leíii. , Em liberdade 

Podes, Lticio, f a liar. 
Ltício. Porém Èlediá, 

Náo gostará d^ouvif. 
"Èkdig. Ah ! nSõ fe trata 

Do que pôde dar gosto : assaz percebo 

Que Pfobo não mentio. 
léth. Se Probo disse, 

Que Rindaco foi morto, disse omesmo^ 

Que o Vetâo m' affiíraou. (l?) 
JEJtdia. Atroz destino 

Qtietll de teus golpes pôde assegtiraf-se? 

Nem força, nem virtude te resiste! 
Leiio. Mas pòfqúe hiináa tal liova meocctrítárao 

Os Legados? 

Lffciú* Não sei# O Vetão pede- 

• ■■ ■ ^^ •• * ^ 

D n 






(f} Lueiú nSo proscgtíc^ coitio qin rêSpelta $ Eledla^ 

(}y Em qttMtQ £Í€dÍ0 €9Q€kma^ qs déMsJalUlê M faAUufár. 
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Que os Legados não saibâo que o declara 
Eu com Probo o deixei^ torno a bus 
ca-lo. Faríe. 



S C E N A VIL 
ELEDIA , e LÉLIO. 

Lélio. JjiLEDiA , tu não partes ? Vai , consola 
A consternada Osmia. 

Eledia. D'assombrada 

Não sei como respiro. 

Leiio. Vai, não tardes : 

Procura alivia-la com brandura; 
Trabalha porque a dôr se desafFogue ; 
Distrahi-ia he preciso; vê se podes 
Conseguir que se esforce, eque ella mesma 
Me queira vir faílar : convém a todos. 

Eledia. Parto; mas ella vem... e porque modo. 
Tanto o seu mal m^afflige, que me falta 
O valor para vê-la neste estado ! 

S C E N A VIIL 

OSMLÍ, e os ditos. 

Osmía. (a) JlLlkdia • y • soltar posso • • • a rot 

apenas ! 

(«) Sfftt vèr # Tr€t9r. 




Probo te espera... {d) Oh Ceos! irei cod>í 



tlíÇO. 



hlh. Não, Prlnceza, não partas; he preciso 

Que me escutes agora. 
Osmia. Oh Deos ! de sorte 

Me traspassa a amargura, e mesossobra 

De meus estranhos males a crueza. 

Que apenas posso vôr-te, nem as forças 

Longo tempo me dão para escutar-te. 
Leito. Anima-te, Princeza, talvez possas 

Ser menos infeliz do que imaginas. 

Os Vetões animados d^alto zelo 

Propõe o teu resgate. 
Omia. Ja sei tudo, 

E sabe o Ceo também se lhe sou grata. 
Lelio. Os Romanos pertendem que eu te ceda 

Pelo vil preço d'ouro, e cie armentio. 
Osmta. Desse modo mudado o cativeiro, 

Irei escrava ser de meus vassallos. 
J^Uo. Não irás, eu t'o juro: mas se he certo 

Que Rindaco espirou . . . 
Osmia. (Oh Ceos!) que gelo 

Das plantas se levanta ! não prosigas. 
Ltlio. Perdoa, cara Osmía, se não cedo 

Agora a teu preceito. Pois he certo 
. Que de Rindaco os dias se extinguirão; 

Os meus posso esperar que mais felices 

Comecem a correr, se no teu peito 
. Não achar^ bella Osmia, resistência. 

Hum amor innocente, que atégora 

Sob o pezo gemia dessa tua 



(d) Eíedla pàrte\ eOsinia veado q PrcUr^ êssusta^se^ e qacr 
seguir Eleilia, 



(54); 

^•^ • T^o bella, como rígida virtude; 

Osmí^f pretor , deixa-me em paz • . . o que proferet 
Aggrava a rpinha dôr: não posso òuvir^te'^ 
Desamparão^me as forças : não resisto, 

XfAflf Reçpbra-te, Princeza, não he tempo 

De á^X lligar á dor, que o mal não cura» 

Osfftía, AIk ,♦ 

íç/iq^ jMaiores triunfos teoíFereço 

Que os antigos, que celebre te acclamâot 
Aiít^de-me, Princeza, dos Romanos 
O Pretor tens rendido ; ou vem çotnmigQ 
Em Roma collocar-te, ou pronuncia 
De meii fatal destino o termo infausto, 

Osmíat ((f) Aparw-tç, crpel, assim não ouses 
escarnecer da sortç dos vencidos. 

JLefiÇf Essa bella fereza não me assusta. 

Escuta-rae, e verás que não t' oíFendo, 
Se atégora, Princeza, respeitoso, 
Pm dura escravidão contive aujitero 
O sentimento , » » a çrhaqama que teiis dotei 
Tuas raras virtudes me excitarão; 

^ Agor2L (b) (não te indignes) impossível 

Me fora suffoca-la, ou reprimi-la. 
Hum raio d'e3perança então não via» 
A severa justiça i tua virtude, 
A lei pezada do silencio impunha ; (r) 
Hoje porém, Osmía, mudou tudo. 
Pa foice libitina huma faisca 
, Vejo saltar brilhante quando o golpe 
Pçscarrega fatal 



♦ f t 



•■- fv^ C^m indignação. 

(W Osmia qugr inUnmfC-k ç$m iadign0fÍ0^ € dh ftQSÇ^» 



(ss) 

Osmía. Ah ! mais não posso ^ 

Romano, supporrar. 

LeJio» E dequeofFensa 

Me podes arguir? Se dependesse 
De mim o cruel golpe desviar-íe, 
Não me poupara, Osmla ; podes crer-me 
O Fado m'o negou ; e o mesmo Fado 
A meu favor talvez vem declarar-se. 
D'um Romano bem pode, sem sossobrd*^ 
Chamar-se Esposa Osmla. Não recuses 
Croar a minha sorte unida á tua. 

Osmía. Tens dito. 

Lelío. Não , Princeza , assaz me resta 

Ainda que dizer. » 

Õsmía. Oh Ceos! acaba, n 

Acaba d'uma vez. 

l^^i^. Tanto te afflige, 

Injusta Osmía, ouvir-me hum só momento? 
Teu destino de mira ja não depende. 
Se pertendes reinar sobre teus Povos , 
A reinar tornarás: serei eu mesmo 
Quem para o Throno o passo te franquêe* 

Osmia. Liberdade não quero; não desejo 

Mando, que pago seja por meus Povos. 
Se não pôde meu braço libertar-me ; 
Se do Esposo esperar não pude auxilio ; 
Não quero ir supportar a sorte ingrata 
De me ver a meus súbditos vendida. 
J^Iio. Não me julgues capaz de tal baixeza^ 
Se a partir te resolves desde logo, 
Podes dispor, Osmía, do resgate. 
Que por ti os Vetóes me offerecião. 
O preço, Osmla, o preço do teu Sceptro, 
Só pôde ser a vida que me levas. 
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Esta viJa infeliz, que envolta em sangue 
Verás sahir do peito, quando a sorte 
Segura te elevar sobre teus Povos. 
Tenho, Osmía, proposto : a ti pertence 
Ou a vida cortar-rae, ou dar-me alento. 
Osmía. Que alluvião d'angustias lança o Fado 
Sobre o meu coração, Lélio, não devo, 
Não posso resolver-nie. Generoso , 
9 ' Se tudo tu me cedes, eu não menos 

lyimmensa gratidão . , . (não sei que di- 
go ). jt parte^ 
Lélio. Prosegue, bella Osmía, não detenhas 

Impulso de tão nobre sentimento. 
Osmía. Pretor, solFre que hum pouco a mim me 

entregue , 
Curto o prazo será ; mas he preciso , 
Que eu acho hum meio ( ah triste ! ) que me 

salve 
Dos horrores que a mente me figura. 
Lélio. Contra o triste Pretor não, não decidas. 
Veja Roma huma vez, que as Lusitanas 
São dignas de seus foros. 
Osmía. Os Romanos 

Estrangeiras Esposas não consentem. 
Lélio. Não consentem; porém inda atégora 

As Osmías em Roma se não virão. 
Osmía. Pretor, não m'allucino. OCeo disponha. 

Que eu saiba resolver. 
Lélio.. .^ Qu* indifferença! 

Ah ! ja vejo (cruel) que ha de o meu sangue 
Ser o preço da gloria a que te elevas. 
Osmía* Cruel mé chamas ! . . . e cruel (com tudo) 
Não deveras chamar-mc , se souberas ... 
(Onde me precipito!) 




(Í7) 

lelh. (a) Oh ! Deos! prosegue., 

smia. LelIo, fica-te em paz. (^) 

S C E N A IX. 

LÉLIO , querendo segui-la. 



Ltlk. 



o 



H ! cara Osmía, 
Porque foges assim? Que bel Io fogo 
Chammeava em seus olhos! Ah! vencemos. 
Meu pobre coração ^ esperar podes. Parte 
apressado. 



Fim do Acto IIL 



ACTO IV. 

S C E N A I. 

ELEDIAj e PROBO , que entrão da parte 

esquerda do Tieatro, 



U.N 



Eledia. JL ^ a verdade bem pouco te merece 
A misera Princeza em tanta angustia. 
freto. Mal me pagas tu mesma tanto excesso; 



(^') Com summa vivacidade» 
(Jk) Cwt éi/fiÍ€§S0f € r€tirã9-i€k 



(0) 

*- Qaáhto Rz por haver de contenta -fa, 
Não te basta saber que o campo todo 
Tem pòr certa a noticia? Não te basta 
Dizer-ie,que nem Maniioja duvida 
De Rindaco ser morto ? 

Eledia. Que m'importa 

O que diz o Questor ? O campo todo 
Qiie féppóde fazer-rjos? Os Romanos 
Assaz conta acharáô cm que se espalhe 
A voz de !heá faltar hum tal contrario. 
Acreditar de leve não costuma 
-Osmla. O mesmo Lélio , que pertende 
Da morte persuadir*nos, não se esquece 
De notar que os Legados lh'a callárão* 
He-nos preciso, Probo , he-nos preciso 
Examin?.r nós mesnoas a noticia, 
D'um dos nossos sequazes. 

Probo. Se. isso basta, 

** Huni Vctão, podes crêr-rae, tanto âíErma 

Eledia. Pois esse , esse Vctão he que deveras 
Conduzir-nois aqui. Deseja Osmía , 
Per si mesma apurar hoje a verdade ; 
* De ti confia tudo : o tempo he pouco ; 
Se o deixámos perder, quem sabe quando 
Poderemos acha-lo tão propicio ? 

ProBo. Debalde em mim não põe a confiança. 
. Não te affastes daqui^ que pouco tardo. 

Êkdia. Aqui te esperarei. -- , 



« 
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S C E N A IL 
ELEDIA. 

)àíi. ±\ H ! não permittao , 

Náo permittao os Deoses, que este encontro 
Fatal nos venha a str ! Não sei que espanto. 
Que estranho assombramento esta alma oc« 

cupa ! 
D^Osmia a sorte escaca m' inquieta. 
Se de Rihdaco o Fado hoje s' apura; 
Se a morte decepou seus claros dias ; 
Qual pôde ser o eíFeito que não custe 
Novo terror á mente ja ferida 
D' espantosos presagios? 

S C E N A III. 
ELEDIA, e PROBO apressado. 

tk., V^HAMA, Eledia, 

Depressa a tua Princeza ; felizmente 
Encontrei o Vetão ; mas curto espaço 
De fallar-lhe terá. Não venci pouco 
Para poder assim satisfaze-la, Èhdiaparttm 



(6o} 



S C E N A IV. 



PROBO , r VETJO , que apparece quanit 

PROBO o chama. 



mV, 



l^TQho. (a) V etXo ! . . .para aqui chega , nem tif 

afiastes Íg 

Hum só passo daqui. Não tarda Osmía^ ([ 
Podes livre failar-lhe ; mas debalde jj. 

Hum tempo precioso não consumas. ij 

De Rindaco saber quer o destino, i, 

< Sem isso não socega. Até receio, | 

Que ao confirraar-se a morte do Consorte ,5 
Não possa resistir. Quando eu lhe disse ; 
Quanto ouvi referir-te , apenas pude j 

Julgar que respirava : vê se podes \ 

Consola-la, Vetão, e persuadi-la 
A partir com os seus. 

Vetão. X}f) E persuadi-la ; 

Julgas necessário? não respondes? ( 

Vrobo. Não sei que te responda j não transpira j 
Do coração d'Osmía algum segredo. .1 

Pelo Esposo somente se interessa , 
' E desassocegada não decide. 

Vetão. ■' E se sa be que he morto , então não parte I 

Frífbo^ Tanto. não digo, bem que assaz o temo. 
He grande a sua virtude, mas não menos 
He delicado, he perigoso o ponto. 

Vetão. Explica-te melhor ... 

Probo. Que parta Osmía, 

Romanos, e VetÒes verás contentes. Parte. 

i^a) Nif faéidê dif Thcatro^ chamaado para o bosque. 
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S C E N A V. 

O vetJo só. 

tSo. l\l Xohe pouco, s^Osmíaindaencontrâtnoi 
Âo Consorte leal. Só s^inquieta , 
Só pergunta por elle. E que ! não sabe 
Que naopodéra Rindacosofirer-Ihe, 
Que hum só momento se esquecesse delle? 
Quanto empenho mostrou por consegui-la. 
Lhe deve estar presente : nem ignora 
Que 8'entrc os mais não fosse preferido. 
No sangue do rival vira álagido 
O thoro infausto.. . e no seu mesmo sangue 
A ingrata submergira com seus Povos, 
Ah! jamais sem vingança humVetâo soflTre 
O desar de se vêr desattendido. 
Ou fosse gratidão, ou só prudenci^í, 
Foi Rindaco escolhido ; e no seu peito 
Quein ha que jamais visse amortecer-se 
Esse ardor^ que por ella s* ateara ? 
Combater, destroçar immensos Povos, 
Só para ás leis d'Osmia submette-los, 
He toda a sua ambição. Quem não descobre 
No resgate proposto a generosa 
Occulta mão de Rindaco excitando 
A coragem dos Povos suíFocada ? 
Tempo virá, nem tardará ja muito, 
Em que Osmía conheça , que devidas 
São as lagrimas suas ao Consorte. 
Nâo^ não } de mais não faz se s' angustia* 



Demais!..* quanto inda deve ?.. . eporqí 

tarda ? J 

Ah ! {a) que infiel talvez s* encontra Osínfl 



S C E N A VL 

X)SM1A, e o T^ETJOí este quando OSMtA i 
chama , volta do acto de desesperação , ^ 
em que se conservava^ sem attend^ 
ao que se passava no Tbeatra. , 

Osmia, (b) V^u e voz ! ... Oh Ceôs ! que tom dl 

voz escuto? 

Os passos . « . á figura ... hum çentitnento 

Interior . . . Vetão ! (O ah ! . . . 
J^etão. Osmía ! Osmía,. 

Mas que estranho vestir* ! {d) Que ! t 
supportas 

Tamanha humiliação ! Tu miflhâ Esposí 
Osmtaé Consorte • • . quanto posso . «.• Náo 8€ 

como ... 
Vetão. Osmía se confunde ! . . . {f) 
Osmtaé Quando afiiicta 

Temia ouvir a nova confifmar-sc 

(Nova fatal) de seres failecidOé^y 
'Rindaco. {J) Pois se vivo me vês, que te perturba 

Se não he que inda hum resto de virtude 



(jí) ReilránJõ-ie apaixonai» pârã o fim do Theãttfk 

(y) Obscrvê o Vcião, 

(f ) Volta Rindaco^ ^ corre a_ abraçar OmÍ0^ 

Çd") Tendo^a nos braços, 

CO Affasta-k de si com desabrlmeato. 

(f^ Interrompera com impacieinia^ 



Contra esse estranho traje em ti relucftu 
Falia ; não me respondes ? 

wia. Melhor tempo 

Teremos de fallar ; partamos logo , 
Sim, partamos, Esposo. A sorte amiga 
Salvou-te, conduzio-te em meu soccorro 
No ponto delicado ; náo subirão 
Os meus votos debalde ao Ceo piedoso^ 

ná£CC.'Eu não venho roubar-te* Inda os Romanoi 
A decisão não deráo. 

Tiíá. Dependia 

O ponto de mim só. Ao Pretor manda 
A certeza de haver-me resolvido, (a) 

náacOm Ksperã, espera : e tu porque resolves 
Em negocio, que a Roma só pertence? 

mtam Não he melhor, Esposo, que partamos ? 
Não ponderas, Senhor, que estás exposto 
Ao perigo de ser reconhecido 
Como ^Iso Legado? Ah! que hum. tal 

crime 
Levemente não fôra em ti punido. 

9da^ô, Eu Legado não sou, nem tenho crime 
Senão o de soffrer que me retardes 
A resposta de tudo o que t' inquiro. 

niía. Salvemo-nos, depois ... 

^é^o» Depois! agora ^ 

Agora mesmo quero saber tudo. 
A tua confusão, teu sobresalto 
Assaz, assaz me dizem y, mas eu quero 
Da tua boca ouvi-lo. 

nia. Ccos ! que estranha , 

Que barbara afflicção ! 



Em a€i0 dt partir^ i 



Kindaco. (a) Se não te explicas . . • 

Osmia. Eu me explico, Senhor, mas não te irrit 
Sem de todo m' ouvir: Depois a morte 
Se queres, podes dar-me: Eu mesma 

peço ; 
Eu a desejo, Esposo. 

Rinãacó. (6) E como ? a morte ! 

Òsmla a pede? (c) Osmía pois culpada.. 

Osmfa. Socega-te, Senhor, não sou culpada; 

Mas do crime a apparencia me perturb 

Rindaco. Acaba , d'uma vez me rasga o peito. 

O^mia. O Pretor tem mostrado . . . que se agrada . . 

Rindaco. De ti ! ( oh raiva ! ) e tu ? . . . 

Osmia. Eu . . . não te nego . . • 

Não te nego, Senhor, que seuscortezes. 
Seus termos generosos m' obrigarão. 

JRJndaco. Dize que o amas, e que por ama-lo 
Até desse vil traje te carregas. 

Osmia. Não, Rindaco; melhor conhece Osmia: 
Este traje infeliz, que tanto peza 
Sobre a minha virtude, foi o preço 
Porque alcancei de Lélio que habitasse 
Commigo a sabia Eledia : seus conselho; 
Seus rigidos costumes quiz ao lado. 
Quando a sorte de li me separava. 

Rindaco. E Eledia he testemunha de teus passos? 

Osmia. Hoje Eledia alcancei. O Pretor mostra 
Querer aqui deter me; mas podendo 
Recusar o resgate, quer que eu mesma 
Em liberdade a decisão profira. 



Xb) ^*"" assombro^ 



» 



( (s) 

Na ignorância fatal do teu dcf^Ino; 
Â resposta dilato; os Ceos quizessem 
Que nem hum só instante a dííFerisse! 
No momento porém.. . (oh Deos!) 

HinJacOé Que dizes ? 

Osmia. Tudo o que n^alma tenho \ e tu repara 
Oue generosa, e firme t'o declaro. 
Nesse triste momento em que a noticia 
Da tua morte, Senhor, s' acreditava 
Menos cauta • • • 

^índac9. Insolente ! 

Í)mia. Menos cauta. 

Ao Pretor deixei vêr, que a sua virtude 
Sobre o meu coração império tinha. 
Infiel não te fui ; sou desgraçada. 
Tudo, Rindaco, sabes j só nos falta 
Partirmos ja daqui. 

lãniaco. Partir, Osmía! 

Sem que eu possa vingar-me? 

Osmia. Oh ! Ceos ! que escuto ! 

Pois se vingar-te julgas necessário, {a) 
Com essas fortes mãos, Senhor, bem podes 
A vida sufFocar-me na garganta , 
E se hum ferro te falta . . • toma, aperta. (Jf) 
Que dizes (infeliz) nem ja percebes, 
Que huma occulta vingança... huma tal 
mancha 

E 



'" >^«} DesatanJú a cinia^ eom a quaí em quanto diz a ires verut 

seguintes j Já httma volta à roda da garganta ; e ditos elles^ 

\ entrega huma ponta da cinta a Rindaco , ficando eom futra 

na mõom 

(f) Ríhdaea kmça mSo dafaxa com humã espécie de furor ^ qna 

ttãê dtimã pateeber § seu intento. 



Com Sangue eu lavarei... mias sangue; 

Osmía, {a) 
Que toda a mancha lave. 

Osmia. E que outro sangue 

Pôde a mancha lavar, que o meu não seja? 
Se a culpa em mim reside . • • se- eu sOu 
causa . • • 

Rindaco* Eu não decido, Osmía, se tens culpa : 
Se tanto imaginasse; ... mas não quero 
Eu mesmo dar calor á sanha crua , 
Que o coração começa a devorar-me. 
Se innocente pertendes que te julgue.. - ' 
Dá-me a prova tu mesma. Occulio HK^» 
Osmia, trago aqui, {b) toma, e repara... 
Que hum Esposo aggravado de ti fia 
Huma vingança digna de ti mesma. 
Chama o Pretor. 

Osntía. Que dizes? eu chama lo í - 

Ah , Consorte ! não queiras arriscar- me 
A que de mim se diga huma baixeza. ' 

Rindaco. Se de Rindaco és digna hum só momento^ 
Te farão injustiça. Perca a vida 
A's mãos daquella mesma a quem se atreve. 

Osníía. Mas tão feia traição ! tão negro opprobrio 
Sobre mim cahirá! Salva-me, Esposo, . 
Depois em campo razo te prometto 
Combate-lo valente, abrir-lhe o peito^ 
Farpar lhe o coração, despedaça-lo : 
A' vista das Cohortes em combate 



(a) Dtifaz o lofúy sem tirar a faxa* 

(b) Rindaco tira hum punhal, que apresenta a Osmiê^ 41 quât 
não lança mãç deUc teaã^ m lugar notado» 
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Singular , que de glòriá me coroe , 
E a teus olhos, em fim, me desaffronte. 

Rinãaco. Náo me enganas, Osmia ? 

Vsmía. Eu enganar-te ! 

Salvar quero atua gloria, e quero a minha, 

Rindaco. Mas o modo. me toca. 

Osmia. Não me atrevo. 

Jtindaco. Não te atreves, ingrata ? Pois eu mesmo 
Direi que o chamas tu, e quando venha 
( Repara que eu t'o mando ) has de era- 

var-lhe 
No peito este punhal. 

Osmia. {a) Que atrocidade! 

Ah , Senhor ! tu não vês que o teu projecto 
Hum diluvio de males precipita 
Sobre os nossos Vettíes, e Turdetanos? 
Assim pagarei eu o generoso 
Esforço, aue elles fazem por salvar-me? 
Com eose norrendo , abominável golpe, 
Eu mesma os farei victiraas votadas 
Ao furor vingativo dos Romanos. 
Ah! reflecte, e retracta o que me ordenas* 

Jiindaco. Tenho alcançado , infame ! que me oíFen* 

des . . . 
Que és indigna do sangue Turdetano : 
E pois que assim recusas o vingar-me , 
Bem pouco tardará que o mundo saiba 
Quem eu sou • • • quem tu és . . • 

Osmíom Assaz conhece 

A Lusitânia toda quem nós somos. 
Sempre Osmia incapaz d'uma baixeza 

E ii 



(fi) Aetêkã « funhâí 



O njundô julgará. Vulgar virtude 
Meu peito não respira. Sou eu mesma 
Quem severa me julgo. A mira primeiro, 
Do que a ti me he preciso ter contente. ' 
* A ti posso enganar-te, a mim não posso. 
Guardo o ferro . . . e este ferro (não du* 

vides) 
Ha de o Templo da Gloria franquear- 
me. (a) 

RindacQ, E's minha Esposa, e basta : reconheço 
A virtude que exaltão os Romanos, 
Escuta pois, Osmla, e treme em tanto 
D'infringir o preceito que t' imponho, ** 
E do segredo as santas Leis respeita. 
Nas florestas visinhas escondidos 
Tenho de meus VetÕes os mais constantes 
Generosos Guerreiros ; se o resgate 
Me fosse recusado, d'improviso 
Sobre o Romano campo se lançarão, 
E o raivoso furor d'asp'ra vingança 
Te arrancaria, Osmla, de seus laços. 
Nova causa m* impelle a minha aíFronta^ 
D'uma rouca buzina o som medonho, 
O furor soltará dos emboscados : 
Triurifãrem.os, Osmla; o Pretor chamo. 
Satisfaça co* a vida meus ultrajes. 
Mas se o golpe retardas, vê que a minha, 
E a tua mesma vida sacrificas. ' 

Osmíét. Differe ao menos o fatal momento. 

Rindaco. Não : demoras não soffro : a meu preceito 
Obedece, se queres que te julgue 
Digna do sangue meu, e do teu sangue. 

Parte. 

^<f) Guarda ç ftrn. 
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Osmia. Q^e preceito ! que Lei ! que atrocida« 

de!*.* Parte. 



Fim do Acto IV. 



A C T o V. 

S C E N A I. 

LÚCIO y e PROBO, que entrão da parte 

dos corredores. 

Probo. JToDES crer-me, ja longe está do campo 
O Vetão de que falias : não obstante, 
Bem fizeste em buscar-me ; Osmia pede 
Fallar com o Pretor ; partir não ousa 
. Do arraial sem o vêr. 

Lavo. E Eledia sabe . . • 

Probo. Eledia inda não vi; mas percebido 
Tenho grande rumor nos aposentos; 
E se applico os ouvidos, ouço em pranto 
Osmía desfazer-se, lamentar-se, 
Maldizer o seu fado. A's vezes clama 
Com grito enfurecido ; mas em tanto 
Só do Consorte o nome lhe percebo. 

Lâeio. A compaii:âo m'excita ^ mas Eledia • • • (a) 



(O y^adê €tttrar EUiia. 
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S C E N A 11/ 

ELEDIAy e às ditos. 

Eledia. V^UE tormentoso dia ! que horrorosa, 

Que barbara afflicção lhe rasga o peito! 

Probo. Eledia, em teu semblante se descobre 
Hum estranho terror. 

Eledia. Ah ! se souberas 

Que agudíssima dôr nos atravessa! 

Lúcio. E de novo que veio ? era sabido 
De Rindáco o destino ? 

Eledia. Mas Osmía 

No fundo d^alma vivo o figurata* 

Lúcio. E por isso não parte ? 

Eledia. Que te posso 

Dizer da sua partida ? não discorre; 
Não ouve ; chora , brama enfurecida , 
Lacera as vestiduras. Se lhe fallo, 
Contra mim se enfurece. Não respeita 
Da idade a diíFerença. Não dá preço 
A meus serviços, antes de seus males 
Lhes attribuç todo o pezo enorme. 
Cançada de luctar inutilmente 
Com sua estranha dôr, vim procurar-te, 
* Para vêr se me podes dar noticia 

Do que disse o Vetão; ou de qual seja 
De tão novo furor a causa insana. 

Probo. O Vetâo ao sahir arrebatado , 

Disse com torvo olhar: Osmia, chama 
O Pretor Ja nâo parte ^ quer fallár-lhe^ 



(71 ) 

Ekdia. Que escuto ? ja não parte ? que imprudên- 
cia ! {à) 

Lelio^ Probo, vamos; o bárbaro affirmou^te 

Que inda Osmía ao Pretor fallar perteilde; 
Que lhe falle, que importa? Nem por isso 
Deixará de partir. Mas huma sombra^ 
Hum vulto s* avizinha? Sim, he ella. 
Deixemo-las, amigo, cm liberdade. (^) 

S C E N A III. 

ELEDIA, e OSMU. 

Eleãia. X o s s o , Osmla , esperar vêr mitigada 
A dôr que te devora ? 

Osmía. Mitigada ! 

A dôr! a fúria ! oh Deoses! mais não posso. 
Parte, Eledia , e vai longe de meus olhos 
Ostentar os teus rigidos costumes. 

Eledia. Osmia, eu nâo te arguo : só pertendo 
Conter o teu furor. He justa, he digna 
De ti huma tal pena ; e do Consorte. 

Osm ia. Ah ! jamais esse nome me profiras. 

Porque o chão se não abre ? porque o Averno 
Na denegrida fauce me não traga ? 

Eledia. Perdoa se te afflijo ; mas reflecte 

Que a virtude requer-te moderada. 

Osmia. Qual barbara virtude? Qual fantasma? 

Çú^ Fica absorta f e não Urna im si^ 'iciiãê qaand9\parte Fr0* 

bo^ e então vè Osmia. 
(ò) Partem pffta ê çamfQ» 



«i 



V 
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Qual sonhada chimera? Eledia, parte, 
A virtude entre nós ja náo reside. 
Eledia. Eu tremo de escutar-te, Osmla, eu trenc 
Quando t' ouvi jamais impia, blasfema? 
Socega-te huma vez, 
Osmia. E que socego, 

Qiie paz encontrar posso, se dos Fados 
Para escarneo nasci? ah que a fortuna 
Com duro pé o coração me calca ! 
Eledia. Se a constância chamares em soccorro , 

A sorte vencerás. 
Osmia. Ja não he tempo 

ry emprehender Heroísmos ; não he temp 
Eledia. Logo he cerro que ao Mando preferiste 
A vil cadêa, Osmia ? e que não partes ? 
Queres tu mesma ser quem do triunfo 
Vás a pompa exalçar em teu ludibrio? 
Tu Princeza de Povos que te adorâo, 
N'um tal abatimento? e supporta-lo 
Poderátí estes olhos sem ventura ? 
Ahl torna, torna em ti, querida Osmia. O 
De Rindaco insepulto aos claros manes 
Não exacerbes mais a dôr extrema. 
Tu suspiras ? (b) tu choras ? Sim, quebremo 
Sem demora quebremos este encanto. 
^ Confunde o vil Pretor, teu nome salva. 

Osmia. {c) Vai-te, (cruel!) nem tornes a mei 

olhos, 
Sem que eu mesma t* ordene. E que ! rã 
partes ? 



(^ ) Bcijúndo^he a mão com a maior tttttvrê» 
(O Soliúudo^lbc a mâê €9m vi^UacUh 
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Uftíí. losana ! eu te abandono ; nem te cances 
Em chamar-me outra vez : debalde fora. 
Passar posso sem ti ; assim tu ppssas 
Sem os bonSy que desprezas^ ser contente, (a) 

S C E N A IV. 

OSMU só. 

ífa. X B I s T E, e mísera Osmía ! até que ponttf 
Teus males s^ amontoâo! De que serve 
A grandeza, a virtude, a heroicidade. 
Se ao preceito cruel do Esposo insano 
Tudo deve ceder n'um só momento? 
Meu coração , minh' alma se rebella 
Contra a lei inhumana. Com vil fraude«.« 
Eu ! derramar hum sangue virtuoso ! • • • 
Cravar no peito inerme o ferro iniquo!..* 
Kâo he possível : não. E que delicto , 
Que furor contra Lélio assim nos arma ? 
Amar-me foi seu crime. Oh Deos ! e quando ? 
Quando m'o declarou ? o retirar-me , 
Káo propz elle mesmo ? Ah ! se não fosse 
De Rindaco a imprudente falsidade, 
Nem e!Ie s' atrevera... nem eu mesma 
Ao coração as rédeas afrouxara • • • 
Mas em vão me desculpo, em vão pertendo 
Aligeirar o mal que me condemna. 
E que? devera Osmía hum só instante 
Alongar a partida ? Sem cautela 
Prestar brandos ouvidos a projectos, 
Contra as Leis, contra os usos concebidos^? 
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AH ! qõe mal , (infeliz) mál te escutaste I • 
Mal o teu coração sondar soubeste ! 
E's tu Osraía ? Se és Osmía , a pena 
Deves logo pagar, que huma irnprudencí<i , . 
Da tua mão requer : sim , sim , morramoÉ^'* 
Doce cousa he morrer, se salvo entanto 
O coração d' ingratidão tão feia. 
Mas que faço em morrer-? meu nome cubn 
D'opprobrios immortaes ... se eu codseguísl^ 
.,,. . O Esposo inda abrandar? . • . porém n( 

vê-lo 
Me será concedido. A procura-lo 
Sem tino torno aqui: o tempo foge, 
E de Lélio o fatal encontro eu temo. 
Ah! oue sinto rumor : OhCeos! o susto 
Mil cnimeras me finge. Qualquer sopro 
Com que o vento sacode este arvoredo 
Me faz crer , que de Lélio a voz escuto. Sei 
Onde hum Deos acharei, hum Deos benignaSd 
Que algum meio me inspire desalvar-me Da 
Do transe abominável ? Ah ! que hum vul»Ic 

to... Ki 

As armas lhe scintilláo : Sim he elle ! . • • ; 
Momento tenebroso! (a) ]u 

r 

« I 

c 

c 



r 



(0) Vem para ã hca dú Tktattê 00 êcjitp ié maii €9tfn9iim. 
amargara. j 



(7^) 



S C E N A y. 

UfLf, MANLTO, e PROBO, que se retira 
ao aceno do QUESTOk. 

ife JVJLanlio, chega; 

'Osmía tens alli : vens a bom tempo. 

nlio. (a) Princeza ! 

wfa» (t) (d parte) Respiremos : que pertendes ? 

Mo. Venho a propor-te, Osraía, que te deixes 
Dominar da razão, e que contente 
De levar a teus Povos o triunfo 
Dos corações Romanos, te retires. 

wlta. Romano, essa linguagem não percebo. 
Sei que meus Povos querem resgatar-me; 
•Sei que Lélio o permitte , e que só pende 
Da minha decisão o ponto extremo. 
Tenho as minhas razoes , e resolver-me 
Não he tão fácil , não • • • 

míio. Attende , Osmia , 

Ja todos os segredos são patentes 
Do Pretor ao amigo , que em seu nome 
Te propõe o partir. 

nia. Lélio o pertende? 

Oh quem podéra, contentando a Lelio^ 
Sem demora partir ja neste instante! 

mJio» Lélio apenas resiste á dôr intensa , 

Que a partida lhe causa; porém Lélio « 

- ' Não te ama como bárbaro, recéa 



■M» 



^ Oêmia vçadê que nSê ht # Pritêt^ i€ Jisafffgâm 
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(Antes sabe de certo) que se arrisca 
Teu respeito em ficar. Que mil insultos 
SoíFrerás das Cohortes ; e não deve > 
Não pôde consentir que arrastre ferros 
Quem de seu coração se fez Senhora, 
Quanto os Verões promettem, tudo deixi 
A teu livre dispor. Nem hum só Luso I 
Entre nós ficará. Manlio te jura 
Fazer que approve Roma essa alliança ^ • 
Que o Fretor trata com os Turdetanos. , 
Sem Feudo impor Jhes, quer reconhccc4 
Por amigos do Império, âe, não partes, \ 
Frustrado fica tudo, nem se trata, i 

Osmía, do resgate de teus Povos. ' 

Tudo péza o Pretor, a tudo attende, 
E lastimado , em premio, só te roga, ^ 
Que partas sem demora, e seái que o vejas À 
E que... 

Csmta. Manlio . . • não mais • . • (^f)' Ah ! qual % 

gustia ... 

Manlio. Osmia ! Osmia f a palidez, a morte 
No rosto representa. Que faremos? 
Princeza ! . . • em vão á chamo • . • Veiu 

Eledia 
A dar-lhe algum soccorro. Probo, Probo ! (i 
Ouve i conduze Eledia sem demora , 
E desvia o Pretor : por elle tremo. 
Tremo pela Princeza ; para todos 
O lance he perigoso ; mas vem Lélio ^ 6 
Justos Deoses valei-nos! ;^ 

Çjf\ Ôsmia com pãssos pouco firmes s» aviunha àseokunnãã^H^ 
desmaiada em ham assento que havefi\entre elUs. \ 

{Jk^ Probo apparecOj e vendo Osmia^ com hum gesto decompm^ 
parte pelos corredores. ' 

(/) Maallo corre para Lclia^ querenda impedMkc^ S'^^ 
(hmia. < 



(77) 
S C E N A VI. 

■ 

LÉLIO, e os ditos. 

mUom X-^£Lio 9 vamos 

Eledia procurar ••• 
f/is» Eu só procuro 

Osmia que me chama ; nem de Eledia . • ; 
niê. {a) Bárbaro ! • • • que ? partir ? e tu , tu 

mesmo • • • 
íAi Manlio, que ouvi? 
i/i«. (Jb) Perdemos o trabalho : 

Venha Eledia • • • 
ttãm (c) Ai de mim ! 

ti» E como a vejo ! 

D'onde tamanho mal? A que me chamas?- 

Frinceza, a que me chamas ? 
étm Eu • • . que dizes ? 

Tufoste...Eu.,,que!...cnamar-te? foge 
foge... 

(d) Foge longe daqui, nâo m* appareças* 
ã. Porque de ti me ai&stas ? que delicto, 

Osmia, commettí ? S* arranco d'alma 

Hum esforço, que apenas mal sustento; 

Se por salvar-te, em fim, de mil insultos 

Quasi que a vida exhalo : se pertendo 



Ikttobrando^e^ mas ainda sem pleif canhecimeitto, 
l^tretheiído que ú Pretor nSo tarda em conhecer Otmta , M* 
itm por onde vira retirar»se Probo. 

O Pretor corre ao lugar onde ouve queixar Osmia | € fttm 
â€ recobra á^propor^ão que # Pretor jaUam 
2*Êvatitando^e* 
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Que partas sem me vêr, qual seja a causst 
Nâo alcanças tu mesma ? 

Osmía. Pretor , basta , 

Compaixão tem de mim , não mais lacei 
Tu mesmo, o coração que outros rasgar 

JLefio. Rasgar-te o coração ... Eu ? cara Osmía, 
Quem não soube toca-lo? quem não pôdcs 
Fazer nelle pegar huma faisca 
De fogo que me abraza , poderia , 
Morrendo d' afflicçâo, despedaça-lo ? 

Osmia. Que terrível momento ! Lélio... basta. 

Le/io. Princeza, tu suspiras ? ... que ? tu choras ? . ^ 
Serei eu tão feliz... partir não queres? 
Oh triunfo ! Oh amor ! 

Osmía. Ah ! porque a vida 

Não cortas d'uma vez, sorte inhumana? 

Lélio. Mas tahagitação ! . . . tanta amargurai... 

Osmía. Pretor, não imagines . . . não. . . não crêas' 
Que a minha agitação.. . não sei que diga 

Leiio. Prosegue, bella Osmía, não m' escondas 
O mal que teus espíritos transtorna. 

Osmía. Grata a teus benefícios, mas ligada 
Com rígidas cadéas, posso apenas 
Dizer-te, que a virtude me levara 
A lançar mão de quanto m' oíFereces. 
Que a gloria o requeria; que meu peito 
(Sem poder deseja-lo) te acceitára 
Tão illustres, tão grandes sacrifícios; 

^ Mas sou mais infeliz, (a) Hum Deos irado 

Me obriga ... a que não parta . • • que des« 

preze, 
Lélio , teus grandes dons • . • teus preciosos 



(^a) Chorando. 
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Sublimes benefícios. . . sorte io«na , 
lAe condemna a viver infame vida • . • 
E que te perca ( oh Deos ! ) e que não possa 
Compensar com meu sangue . . • 

Tu deliras ? 

mia. Não, Pretor, não deliro ; só pertendo. 

Que o campo ja levantes ; que me deixe» 
Exhalar meu espirito oppriraido 
Em torno áqueílas aras • • • Mas não tar- 
des •• • 
Parte, parte daqui. He precioso 
O tempo que esperdiças : não te exponhas. • • 
Não posso dizer. mais, em paz me deixa. 

Uê. Que estranha confusão ! 

níUu {a) E inda não partes ? . . . 

Que insânia te detém ? . . . Infeliz ! vai-te . . é 

Hê» Não, cruel inimiga, inda me falta 

Dar, para contentar-te, a prova extrema. 
Pois que hum ódio mortal t' occupa o peito. 
Farta-lo me convêm : Sim , toma (j?) in- 
grata • • • 

mia. Ah! 

iio. Crava, crava, ensopa no meu peito 
Este ferro • • • 

mia^. Infeliz ! • • . 

íii. He tempo , Õsmía , 

De vingares tu mesma o crime altivo, 
Que em te amar commetti. Aos manes 

cruos 
Do ditoso Consorte sacrifica 



) Com ardor^ que parece impúeiencia, O Pretor quer interrom* 
p^tf , tUa não o deixa f aliar , < com itnpeio o despede de sL 

) Des€mbatnhanco a espada^ precipitadamente ã offerece a Of» 
mia^ q¥€ sngeita eomhumaesfcçic deotremcçimento. 
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Esta vida , que a gloria sustentava ; 
E que odiosa a Osmla se tem feito. 
* Que t' embarga ? . . . piedade em ti nS€ 
mora. 

Osmia. Isto só me faltava ! {a) Do meu Fada 
Toda a fúria raivosa me accommette. 
Pretor , (Jb) mais não me aflijas. Dera a 

vida 
Por conservar a tua: o meu conselho 
Segue veloz. O Ceo . . • o Ceo quizera (c) 
Que ingrata fosse Osmía ! e que não visse 
Em ti , Romano illustre , o mais sublime, 
O mais digno ••< o mais grato. (^/) 

Lelio% Acaba, Osmia. 

Osmia. M Acabo de viver, Pfetor, oh Deoses í 
Ab ! Salva-te, Pretor ! 

Lelio^ Osmía ! • . « 

S C E N A VIL 

LÚCIO , e PROBO , com a espada na mão i 
frente das guardas ^ que entrão pút diversas 
fartes. LÚCIO detém o PRETOR^ que vai 
em seguimento d^OSMIA: e o PRETOR ^ ape^ 
fias entra no Theatro ^ diz com a maior rapi* 
dez. ^ 

Troho. Jl\ S armas ! 

Lúcio. Corre, Lello: oVetâo assalta ocampo..« 



^**«M^HMaiMBaHa*aM«MiaMaM^ 



jfíi) Com extrema afJllcçSo. 

(h) Com brandura. ' 

(^e*) Com a mms viva expressãa» 

(jí) Soa a bttxlna, Osmia fax, httma aeção êe extrema anpisilê^ 

e depois ée hum breve momento , corre para o hi/s^ue, 
(O J^ ^^ bosque voita^ € ao tom ao clamor niais ai^aro^ au. 



Z^/#V» (4) E«a empada ao TfaMór •..Tu íegue 

Veloz a segue, Probo, e m*á defende. 

S C E N A VIH. 

JBLEDIA s4. Entrando peto laãti ríquerdo^ 

$ %inio ainda PROÈOy quê se some 

pot entre o arifúredo. 

JRhdiék Xt o fi o , eícíuía • nf o me onve. Vejo em 

armas 
Tòdb o campo : reyoífa m* annuncia. 
Po2-^ o termo talvez á sorte infausta 
Da deíígraçada Omía. fòtètti onde, 
Onde Osmla s' occulta ? a todo o custo 
(Bem que de si m* aiffiásta a ingrata Osmla) 
Quizera soccprrerla : o rumor cresce; 
As guardas ri correr. Ah ! não succedt^ 
Que no tumulto alguttí desastre encontre. 
A Princeza sem armas, como pôde 
Hum insulto evitar? Talvez no bosque... 

< Kuftt necinto alli lia • • • sim^ sim : namente 

Huma luz me raiou-, que m'o assegura. (^) 
Mais!. •• que terror estranha me sacode! 

F 



mM»> 



(à) Bmp9nhanÍ9 a espada^ torre Léfíú pmré o ettmpê seguido de 
Lucie^ € dat guêrdai\ e Prohoy depois dosulimas paiaJroâ 
de iJíto^ porte tombem eorrendo puro o òosíftte, 

^ BtmminHthsé tHohtta pihi # M^r ^ e pemè0' dofoh pátui*^e^ 

Tudo o quo te segue he dito cm o af do Ikmo peêsoã 
traasportadéh 
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Que incdonhps spectros me rodèSo ! . . • 
Oue estranhos caracteres me apresenta ^ 
Ka tabeliã fatal, a temerosa 
Tremula mão do túrbido Futuro? 
Que fbgo envolto em fumo se levanta ... 
Que horror! e donde emana esta crueza? 
Donde o fervido sangue que gotejão 
As nuvens fulminantes ? Que estrider t2 
Sibilar? Que ululado opaco, e triste?... 
Oh Fados implacáveis! explicai-vos (tf^. 
Cá bem no fundo d'alma rae parece. 
Que Osmia por mim chama ... eu parto , 

eu corro, 
Pelas sombras espessas m' arremesso : 
Vejo Romanos : vou salvar-te, Osmla, 
Ou comtigo acabar a triste vida. 

S C E N A IX. 

LÉLIO , e PROBO ambos apressados , mar 
cada hum por diverso lado. 

Leito. V^SMi A ! . . . Osmla ! Que ! ... Ah Probo I 

e onde, 
Onde deixaste Osmia ? não respondes ? 
Probo. Por mais que a procurei... 

Lélio. (b) Torna, vai... voa. 

O campo , o monte corre , • • • Eledía ; 
Osmia, 



(0) Fica nhscrta hum mamcntê , « depêis c^nw q»€ nm verdade 
escuta j repete a que H i€gue\ € far fim parUrciaiutu ^utm 
c bosque. 

Qi) Com prccipitofS^. 
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Ambas venhão aqui. Não vás ? \d) que hor-« 

renda ! 
Que negra atrocidade ! No conflicto 
Nomear ouvi Rindaco: se vive; 
Se motor da traição he convencido, 
Co* a vida ha de pagar quantas angustias 
Me tem feito soflFrer. Perdoe Osmla. 
Era borbotões verei correr o sangue 
Do pérfido Vetão, que tanto abusa 
Da virtude Romana. 

S C E N A X. 

MANLIO, com séquito de Guerreiros. 
RINDACO prizioneiro^ e ferido . . . 
VETÕES prizioneiros. Soldados Romanos^ 

ttliOé V IVO, ou morro 

4- Faze, Manlio, por fim que se descubra 

O bárbaro fautor de tanto insulto. 
Manlio. Ja em ferros, Senhor, o tens presente» {V) 
Lélio. if) Quem és ? d'onde vieste ? e que inten- 
tavas ? 

ítandaco. (d) Sou hum a quem tu (barbara) o&a- 

deste. 
Que vingança respira, e qu' inda espera 
Imraolar-se huraa victima... que farte 
A sua justa sanha. Venha Osmia, 
Ella me veja^ e morrerei contente. 



(a) Parte "Proho para o bosqm, 

Çky Mostratàda Rindaco. (O ^^"^ inifaei€ncia. 

00 CoinfirmtTUi^ c HinUaiUc amçagadaré 



- í 84 ) 

S CE NA XL 

Of âhos , e pela part9 ãg hosqut fROBO , 

ea^úz ille EhEDIA^ 0mk(^ dand^ sinaes 

da maiíír çM$t$rnafã§ ^ 4 Urrw. 

Lelio^ Xlé QUB . . *. 'náo Yem Osmia K • . Emmu- 

deceste.?: {0) 
Proho. Senhor, melhor Eledia te responda, (b) 
Lélio. Eledia . . . E pcjrqoe tar^ ? 
Rindaco. A raim responda, (r) 

He morta 0«n»í^ ? 
Tlledia. Kíndaco, etu VMve«? 

Le^$!tc ,. O raalvado.í,.., porém salve-se Qsmfcu 

Talvez tempo tenhamos de valer-lhe. 
Bleâia. Não, debalde, Fretor, debalde o intentas ; 

Qjie ainda cigora (não sei como o rejai») 
. £ncrai>40' s^s^e bosK]ue, hujis lafs gemidos 

Ottvi.é.. 
íéêlm J^h !' d;esgraçado ! . . • 

Jt^#^<4. ^ Mcu^^ra ao meno^ 

Lélio. Prosesfue, Eledia, e não^ m^ occultes nada* 
«£^^V« l>em[il nsgfOâ pres^ios «gKadia 

O bosque penetrei: lá do.necinto 

Qiie á!$ UbaçÔea servk y enfrai^cida. 



^matàti-*!^ 



(Jí) Mostra Eludia^ e parte confuso. 

f íp Grosseiramente interronfpe o Pretor , e cúrn ârroganeta Ja% 

^ " m pér^íinta a Etèdla^ a qUal, como absorta y a nada attendTa^ 

t iá desperta â i)oz de Riáidafip. Bu$íck coffft éíêxpf esmoída 

^iftim mn^kr^ 9 rtconhece , e ^ã.mania à^ccijjm nmíffãê 

éicí^'líttaUiUit0^m(|f,Ufi0timk^hu^ni^^ 



Eouca Toz vinha a mim: julguei cha^ 

Corro ao sitio (ai de mim!) e nelle vejo 
A minha triste Osmía , sobre a terra 
Inclinada jazer, e quasi e^tinct). 
Do coração, ao vê^ía^ solto hum grito, 
E ella do intimo d'alma a voz arranca 
Ppr continuo soluço interrompida: 
9» Meus excessos, g miga, tu desculpa. 
95 Ingrata não te sou. Lava o meu sangue 
f^Delicto involuntário: atroz vljigança 
99 Me dá morte i mas vil, não p^rco a vida« 
Lélio profere, e. Rindaco acabara , 
Mas truncada a palavra pelo meio 
Co' a vida fica ^ * * 

fliê0 C^) Maniio , não resisto •• • 

lediSé Eifcçça luz que as ritmas atravessa , 
Me deixa vêr hum ferro ja cravado 
Todo denCfo do peito • • . {b) mais vâú 
^ . posso • • • 

Est^s mãos ioda linras de seu sangue 
Aovcoração a n^orte estão chamando. Parte. 

^Ii0k Lucío, Eledia a^ompaalvai, e de meus olhos 
Esse monstro retirem, ou eu mc^mo (c) 
Em pedaços farei^ <)ue o veirtor o leve. 

Ihuhep^ Ja m^u vak)r te pn^venio ; (.d) mas antes 
Que no Âverno insultar possa a Consorte . • • 



(«) Por extremo consternado, 

(c} Eaviando'Se enfurecido coniro-. 

iííijp M^s^amh' ifJMd», TMk íBSiãfãllik dtve str mlmêim da 
arrogância earactevUiicã de Kindaco ; mas. ãt fra%es devem 
ser interrompidas assa* pela ^UfíN^ é$m!ltf^d4^fr0^e%0^^ 
ttippõc a qualiJade dafehdê* 
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(Afraquissima Esposa) Sabe . . . infame ! . . . 
Qye a fim de^^queella mesma me vingasse 

* . ' Eu fiz, que em nome seu aqui viesses. .• 

Nem presumas . . • se o ferro em ti não crava. 
Que • • • piedosa te poupa : não • • • jurou*me 
Espedaçar-te o coração ... e se houve 
Algum momento ... em que lhe parecesses... 
Menos odioso . • • $abe • • . ' que m^o disse . • • 
E . • . que me • • . preferio. 

taello. Baroaro, morre, {a) 

Manlio. Ah ! detem-te , não manches n^um cativo 
As mãos victoriosas. 

Rindacõ. Só ás minhas 

A vida cederei. Triunfo (^) e morro. 

Lélio. Dia cheio d' horror ! 

Manlio. Ah ! Lélio , e quantos ^ 

Quantos males comsigo traz a força 
D^uma paixão violenta. 

Tijtlio. Osmía ! * 

Mãnlio. {c) Amigo , 

A* sorte não te rendas : toma alento : 

O triunfo te chama. Louva os Numes 

Qu' inda a gloria te sal vão : Corre a Roma^ 

Se a virtude severa corta os dias 

D' Osmla generosa, também crôe 

Os esforços de Lélio. A Roma, a Roma. (fy 



(#) Desembainhando a espada até o meio , vai para Klndaca , 

Manlio o detém, ^ 

Çfí) Riadaco mette as mãos tm ferida f e eahe proferindo « a/li« 

ma palavra tom aspereza, 
{í) A Leíiò, fu€ o não attende ^ todo absoriê^ € penetrado Jc 

amargura ^ 



ifO Begaitdo4h9 4o ira^ 



